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Pianos, l i v ros .mus icas e antigüidades 

22, RUA BBKJAMlN CONBTANT. 22 

E S T 0 M A G 0 Ê I N T E S T I N O S 

Curam-se cora \ Maghesla Fluida do A-, 
Mendonça, llcpotlto ertl Jacarehy. 

lira 6, Paulo ; Rua do Commeirio, 6. 

t»i>. S i l v e i r a C i n t r a 

fcontiiftoHo : ra» Joié Bonifácio, I (da l i i l 
ROTidencla: ma doi OoayaaMw, J1 (lei. SOI 

«Gazeta de Noticias» 
Recebem-se a«stgnalnraa o publicações na 

AGENCIA: ef-riptorio da adminlatraç&o d' 0 
Cbmmtrcio dt S. Pttulo. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS d sempre «Qcoütrado em 

•eu escriptorio n» ra» M r̂eoüal Deodoro, 8 A. 

_ A O FINANCEIRO 
J O A Q U I M R Ê È J E L L O & C O M P . 

fjrnhdo deposito de moveiB, louças,tapetei, col-
thfiee e outros objoctos de utilidade domestica. 

iortiraento completo Q permanente de moveis 
©2 .Li angeiros, a preços sem competencia. 

RUA L I B E R O BADARO», 101 « 106 
(Antiga dt S. Jotè) 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. NEVES OA ROCHA 
CONSULTO RIO : RUA DE 8. BENTO, 36 

<0 COMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecçíes do 1anno des 

ta folha, encadernadas em 2 volume» 

por 45$ cada uma. 

Aurélio Vaz 
" " Í J I K I I - 1 T e m ÍOA Agoail» s ladeira de 

a. Joio, 1. Beslltacls. roa dt t . Joio, 16 

I ta l iano -Perseo., p a r a Gênova, em 

lastro ; 

Nac iona l " L a P l a ce " , para Per-

nambuco , em lastro | 

frranoez " B e a f n " , pa ra o R io da 

Prata , com carga de vár ios generos. 

(Do corrtifndenb) 

BISPO DIOCESANO 

U l i x l f D . M o r a l o 

fi um dopuratlvo Indígena. 

Cara toda a eyphilla. 

Cara o rhemnatismo 

Cura a Morphéa. 

C L I N I C A M É D I C A 
espec i a lmen te de doenças nervosas, 

Da. BRTTBNCOURT R0ÜR10UB8 
da Faculdade de Medicina de raris, da Acade-
mia Keal das Bciencins de LisbOa, offlcial da 
Actdemia de França. 

Cmntultai—Rua 15 fio Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Rttidencia -Liberdade, 148. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TVPOGRAPH1CA DO BRABIL 
25—RUA DO COMMBBCH»—ÔÂ—B. Paulo 

H ÍLLUSTRACAO SUL-AMERICANA 

Agente em 8. Paulo, a Livraria. Clássica de 
Alves & C. 

R u a da Qui tanda, 9 

TELEGRAMAS 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMKERCIO DE SÃO PAULO,, 

R IO, 20 

Foi aposentado, n o cargo de ins-
pector da Al fandega, o sr. Hassel-
m u u . 

Será subst i tu ído pelo actual aju-
d i n t e Bapt is ta Franco, o qual terá 
como subst i tuto o chefe de secç&o 
Franc isco Manoel Fernandes. 

Assegura-se que o sr. Hasselmann 
va i assumi r a gerencia, no Brasi l , 
d a "New-Yo rk Life Insurance'1 

— O presidente do Estado de Mi-
nas vai a C a x a m b ü no dia 24 do cor* 
rente assistir à inauguração da es-
tadão da estrada de forro do Sapu-
cahy, 

— Começou o t raba lho da remoção 
do entu lho da explosão no morro da 
Saúde, sendo encontrados ossos 
c i rbon isados . 

Houve hon tem enormo concorrên-
cia de povo ao logar do sinistro. 

— A Camara votou toda a ordem do 
dia, constante de grande numero do 
projectos e requerimentos. 

— Cambio : 

Bancario, 9 5/18, havondo transac-
ÇÕJS a 9 11 32 . 

Particular, 9 3 8 o 9 13/32. 

Apólices de 4 % , 1:230?. 
Ditas de 5 •/«, 1:025 e 1:0235. 

Acções do Banco da Republica, 
167 5 e 108$. 

Loteria Nacional , 85*. 

Foram vendidos 2.G00 dobenturos 
da " Lcopo l d i n a " , 4 "/., a 24Í500. 

(//o corrtiponjmtt) 

SANTOS, 20 

Seguiu ho je , pelo trom das 4 h. 
45 m . da tardo, o 3.» batalhão poli-
cial. 

Foram despedir-se, á estação, mul-
t a i pessoas gradas, notando-so en-
tre cilas o admin is trador do correio 
Xav ier Bapt ista RamaJho . 

Café : 

Vendas, 8.000 
16->200. 

Mercado, frouxo. 

Entradas, nos dous últ imos dias, 
43.260 saccas. 

Sahidas para a Europa , 4.774. 

Exis tênc ia , 260.267. 
— Cambio bancar io , 9 5/16. 

A Al fândega rendeu hoje réis 
108:3371. 

— Entraram hojo neste porto os 
vapores : 

Francez -Bcarn», procedente de 
Oenova, com carga do vários gene-
ros, cons ignado a Ka r l Vaiais & O. ; 

I ta l iano «Perseo-, do Bueuo3-Aires, 
mesma carga, a C. Cresta & c . ; 

I ta l iano «Colombo-, de Oenova, 
mesma carga, aos mesmos ; 

Nacional «Satellite». da Montevl-
déo, mesma carga, ao Lloyd Brasi-
leiro. 

Sah l ram oa vapores : 
Inglez -Cnxteen , para New-York, 

com carga de café ; 

Nacional . I tararé», para os portos 
do Sul , c om carga de vários gone-
ros ; 

. Rac iona l «Satell ite., par» o Rio , 
mesma oarga i 

saccas, ao preço do 

OB finos das diversas ogrejas da 

capital, dobrando a finados, annnnfcla-

rara domln ja o falleclmontb ao pre-

lado deâta diocese, D . Llno Oeodato 

Rodrigues de Carvalho. 

8. exo. t inha Ido em visita pastoral 

ao sanctuarl» de Noeea Bonhora da 

Appaíoiilda, onde falleeen ás 6 horas 

da manha desse dia, na resldcncia do 

thesouroiro do sanetuario, capitão áo8o 

Maria d Oliveira César, 

Soffrendo ha multo do oma lot&o 

cardíaca, o illustro prelado saccum 

bia, entretanto, de um accesso porni-

oiuso. 

Foram seus medlttos agsUtontes os 

d rs. Francisoo Marcondes Romeiro o 

Granadeiro Gnimarftes. 

D. Llno Doodato Bo irigaes do Car-
valho nascera a ' l i de setembro de 
18-í5, em 0. Bernardo das Russas, 
Estado do Ceari , onde ojiereed eno-
oessivamente os cftrgos de coadjuctor 
e do vigário. 

Foi alli, por vezes, deputado pro-
vincial, servindo de secretario 6 go-
vernador daqnella diocese até ser no-
meado bispo de 8. Paulo, em 1872, 
sagrado em 9 de março de 1873. 

l)o Índole conciliadora, brando e ca-
rinhoso, foi um verdadeiro pastor do 
seu clero, de cujo seio expurgon ve-
lhos resoutimontos e dissidências. 

O oailaver sahlu da estação da Ap-

oareelda às i horas da tarde, em trem 

« nw t n l i 

Nâquolla g cm todas aS estaçSes, 

prini ipi lmente Ĥ s jtio Rpeelra. TaU-

batê, Coíjapdva, S Jo fè dos Campos, 

•lacarchy e Mogy das Cruzes, apinha-

va-se a multidão, querendo tolos on 

trar no carro transformado em cama 

ra ardente e beijar o armei episcopal 

Isto ftz com que o trem tA chegasse 

& capital & Uma liora da rnadrii 

gada. 

Em Mogy das Cruzes tocava mar-

chas fúnebres uma b inda do mu 

sica. 

Na gare do Norte, agglomeravam se 

desde as 8 horas da noite duas o in 

frarias da parochia da Consolação e 

muitos ('eclesiásticos e devotos. 

Um carro fimebro esperava á porta. 

O povo, poròm, tíouduiiu o ca is io á 

mao, desde o Norte ató a egreja 

cathedral, onde o cajaver ttcou depo 

sitado. 

Causava impressão rciieltosa e tris-

te o desfilar desse prestito silencioso, 

por entro a luz tremula dos tochei os 

e ao clarão enfumaçado d: s archotes. 

Mnitas casas da nvenida Rangel Pes-

tana, ladeira e rua do Carmo e tra-

vessa da Só estavam illuminadas, ape 

zar da hora aieantada. 

Ná Só, esperavam muitos fieis, que 

pernoitaram no templo, todo resplan 

desconte de luzes. 

A's oito horas da manha começaram 
as exequias solenines, perante todo o 
cabido, professores e alumnos do 8e 
minado, do 8 grado Coração e de al-
guns collegios particulares, muitas pes-
soas gradas e devotos. 

O cadaver, que n&o fflra embalsa-
mado, recebeu sepultura na própria 
egrej'a. 

O finado D. Llno nao deixou testa-
mento: seus haveros eram insignifi-
cantes. 

Fica de posse do bispado D. Joa-

quim do Arcovorde, actualmeute na 

Europa, onde foi em visita ad limi 
na p.jr ordem do failecido. 

Acompanharam o cadaver do pre-
lado alé a capital os seguintes reve-
rendos ecclesiasticos: 

Monsenhor Soares, reitor do Semi-
nário ; 

Padre Porürio, sec-otario parti-
cular ; 

Padre Rodrigues, subl inho do faile-
cido ; 

Padre Claro; 

Cura da Apparecida ; 

Conego Joaquim Fonseca; 
Concgo Marques Honriques; 

Padr.i Jo.-ó do Moura ; 
Padre Francisco Rea lo ; 

Padre Castro, vigário de Taubaté; 

Padre Siqueira, vigário do Mogy das 
Cru ZOB. 

Vieram tambom muitos seculares. 

Encontro de trens 
Embora puduse ter tido ÇraVIsBl-

hlaã coIlSftjuenclas o choque de trens, 

sabbado ultimo^ na linha da 8. Pdulo 
Baiíway, ora üi lomotto ftqdom da os-

taçao do Bulóm, poneo houve « la-

mentar, alóm do snsto doS passageiros 

do trem que partira desta capital às 

i horas da tarde, dos ferimentos gra-

ves em tre í passageiros, das oscorla-

coné em alguns outros o do ostrfgo 

das duas machlaas o de um carro de 

l » , clasBe. 

À cdlpá dn desastre nád conbo sos 

Dhnfes nem aos machlnistas d( g trens 

Os touros. 

Um grupo de lisboetas apaixonados 
pelas corridas de touros dirigiram ao 
rei D. Carlos uma representação, que 
alguns joriiaes do Llsbôa trouxeram 
publicada, pedindo a morte do touro. 

Vamos tranucrover dous paragra-
phos, principiando por observar que os 
ignatarios da representação dizem que 

a morte do touro «seria a mais grata 
defer>'ncia de uiu rei para o povo-. Es 
tua palavras y&o textuaos. como II lo-
lissima vai ser a transciipçao, que nao 
commentaremos, pelo receio de melin-
drar alguns dos nossos leitoivs. 

Depois do ponderarem que >ó um 
dovor indeclinável» dar maior nitidez 
& comprehensao da arte, «para quool la 
se manifesto em toda u sus. verdadei-
ra grandeza e luzimento», dizem os 
representantes : 

Ejsa compceliensao. essa verdadei-
ra grandeza e luzimento, só podciBo 
existir no complemonto ioglco o aie-
vantado duma corrida do touros — a 
moi te do animal vencido pelo homem, 

baquear da fóra, Impotente e inorto, 
aos pés do luetador tr lumphantel 

Ha quem aceuse de baibai idade a 
sorte de morto. Mas os poucos que a 
aecusam esquecem-se do que a liber-
dade dos cultos pornlitto à trlbu judai-
ca o comprimento do barbaro ritual na 
matança do gado, sem que até hoje 
ninguém tenha erguido o mínimo pro-
testo. O* próprio» què têm como sel-
vagem o transe supremo om que o do 
senlaee é rápido, nao se lembram d » 
que OB touros, uma vez recolhidos com 
vida ao tocril, estao sujeitos, na mato 
ria dos casos, a ser enviados s outras 
eorridss, sendo para riim o «offrlruen-

O do oarga, que vinha do Campinas 

era composto de 15 vagOes e trazia 

apenas um breah, o que n8a pei 

tjilo párasán na estação de Belo-

dar passagem ao que la daqui. 

Mal se avistaram, a curtisâima dis-

tancia, tís machlnistas fléoram contra-

Wpor, o ijue attenuou o ohoque, ainda 

assim violento, produzindo a Inutlll-

saçBo de um carro de passageiros 

o desarranjo das duas machinas. 

Ptdvidenílnlmeüte 0s v i g i e s n&o 

tombaram nem snhlram da l inha, 

que seria horrível, pois esta era Bhi 

constituída por alto aterro. 

. O deaistre tísve loftar As 5 hòras da 

tarde e ró As 10 da noite chegou 

Aquelie local o t tem de soccorro que 

dadui seguia. 

Esta demora foi, com râzáo, multo 

censurada. 

Prestou excellentes serviços, diri-

gindo a romoçSo dos ferldoõ e faien-

do-lhes o primeiro curativo, o sr. Abi 

lio Miller, ex-redactor do Diário de 
Campinas. 

O chofe da esta«Bo de Be iAn foi 

de llrtla solicitude que todos oncarece 

rara e que ó digna de louvores. 

F.icatam ninls gravemenie feridos: 

Um allemáo, fractura de uma 

perna ; 

U'tia aenhora, com egual ferimenti-; 

Ura menino, quo ficou com o rosto 

Comprimido entro doug bancos. 

De-ido multo qtle o sferviço do tra 

fe«o nn S. Paula Railwdy se fazia 

sem que o minlmo accidente viesse 

pór om risco a vida dos passagei-

ros. 

No trem de soco r ro seguiram da-

qui, além dos médicos, o sr . major âctavianoi delewadn de policia, e o dr. 

ontmorancy, engenheiro fiscal. 

Exposição Parreiras 

I V 

OS QUADROS 

Se a obra d'arto resulta da alliança 
intima da fârma e da idéB, quer ella 
trate assumpto da vida humana, quer 
explique uma parte do grande scena 
rio onde ella Se representa: o quadro 
hlstoríao desvendaudo a opocha pelas 
qualidades physicas e psychicas dos 
seus personagens; a paizagem transpor 
tando ao ponto da terra que reproduz, 
expondo, oorao um livro aborto, as par-
ticularidades da sua natureza, lia côr 
do céu e das égua", nas linhas da sua 
vegetação, na minúcia dos seus acci-
dentes ; toda a critica que na i tiver em 
vista este cousorcio de qualidades, som 
o qual a obra nao subsiste, desviar-se 
A do fim a qu i se propOI o nao dar» 
uma idóa nem exacta nem completa do 
seu valor. 

Quando muito, resolverá um proble-
ma bem dilferente daquelle que o qua-
dro ou a estatua lhe havia proposto. 

E' sob osto principio —aliás elemen-
tar e fundamentai neste ramo dos co-
nhecimentos humanos—que passamos 
a estudar o segundo quadro da expo-
sição, sob o numero 7, e intitulado pelo 
nosso paizaglsta: 

BARCOS DA MINHA TERRA 

Sentados no sophA om frente, esque-
ceu lo-nos das outras telas que existem 
no salBo, principiemos a descrever a 
marinha que tanto nos impressionou 

A praia, jA terra, a procurar o es-
pectador, aceidontata nas pedras limo-
sas o roavaladiças, batidas e contornadas 
pelas incessantes marés; a vegetação 
local, pobro e rachitica, sahlndo a medo 
do selo que a nao alimenta, nBo en-
llorando, a curta vida eompre ameaça-
da pelas vagia ; a velha lancha de ca-
vername torcido e pfldre, tendo perdi-
do jà . no longo serviço de bordo, as 
osbeltas linhas, apoiando-se a bombor-
do em banco ou caverna aluda resis-
tente, com a sua figurinha levemente 
inclinada na imprópria o rude faina do 
concertar a latina to !a esburacada; o 
barco novo, ineio em sAcuo, avançando 
do prfia esguiit e amoaçadora, revelan-
do a rapidez da sua marcha, quando 
impellldo por seis vigorosos reinou can 
tando unisonos nas forquotas, e lovan 
do ao leme velho marit imo encanecldo 
no duro olticio do gagoiro ; o mar a 
extunder-so manso e r,ú até ao lltto-
rui opposto, a -tomado do pequena vilia 
marítima, cujas casas mal BO distin 
guem. assentes no sopé da montanha 
quo sóbe, jA quasl apagada, até par-
tilhar da côr do ar consubstanciada 
num céu de unli sero manchas ; tudo 
isto foi tratado pelo distineto paizagls 
ta com uma riqueza do tona e uiua fran 
queza do toque que nos agradaram. 

Apezar, porém, da satisfdeçao que 
sentimos ao vôr tanta cousa que nos 
enantou,como,por exemplo,o primeiro 
plano, em que o artista nos revela a 
força da sua alma apaixonada, fazen-
do, livre o primoroso, o pedaço da Da 
tureza, que alll ostA bello e anggestl-
vo, nBo gostámos da perspectiva linear 
o aérea introduzida certamente pelo 
palziglsta, e comprehendlda pelo con-
juueto de linhas formado pola roda do 
pióa, bordas, leme o accessorlos do se-
gundo barco, que quebram bruscamen-
te a harmonia do t odo ; e a côr gri-
tadora que o dcsloua, e a vela que teima, 
mal tocando a areia, em approxlmal-o 
demasiadamente do primeiro, tBo ver-
dadeiro o tBo digno na quletnde da sua 
velhice, aquecida por um sol europeu 
e embi lans, pelo marulho das aguas 
do Mediterrâneo, tantas vuztis estuda-
das pelo sr. Parreiras. 

Que bello primeiro plano I 

Chegou a esta «apitai, As 8 horas 
da nolto de domingo, o 1.° batalhão 
de Infante ria da Força Policial. 

Foram esperai o A gart da Lua o 
sr. prcsldento do Bstado e a offlciall-
dade da guarnlçBo da capital. 

O batalhão aoffreu pço'i=3is3lmo 
numero da b a t e u com praças que fl-
oaram em enfermarias on hospltaee 

lUtarw, 

Paginas exírangeiras 
(TrtdncQlo psrs 0 Commfrcio) 

K romaria de Meoa 
e o cholera 

ü 

(Cmtlinúa(iá) 

a mSe dás cidades, 

fo, -conta ~' V ã 
a nobre 

«otualmen 
«0 UOO habitantes; outr'ora t i n i 
l 0 .001 . Na epocha da romaria esta 
população recebo um acoresclmo de côr 
•-a de 2CO.OOO estrangeiros. Meca estA 
slr-jada 0m t(m «al ie estreito, aridi 
arenoso, cercado de cblílnas de 1 
metros de altura, granltlcas e absolu 
tamento esteteis. A léste, Uma dessas 
eminências o ooctipada jíor rima pra 
ça forte onde ha uma guarnlç&o tur 
ca . A fôrma da cidade é oval, de 
kilometro e melo de extensão sobre 
b00 metros de largura; O solo com 
pOI-se de uma camada de areia, adi 
cançando sobre vasto leito de argilla 
as aguas das chuvas. As vezes torren 
ciaes, escftam entre essas duas cama 
das, dirigindo se pAra 0 vaíle dè Ofla 
dl Mouna, que é o grande deposito 
das matérias feoaes da regiBo e o re 
ceptacala de todos os gerraens e de 
todas as Imputadas arrastá-las pelas 
aguas. O clima de Meca6 multo quen 
te, mas s8cco; è, ha realidade, sadio 
em tempâ flotmal. As Mas sã<J Bai 
tante largas, som calçamento, ora 
heias de poeira, ora transformadas 

em lagos de l ama . Os exgottos sBo 
completatfleDte destfonheoidosi As ca 
sas, a maior parte de vários and»fP8, 
«Bo de pedra; tfom cohatrdidas; com 
largas jarielids griarnecldas de elegan 
tos grades de madeira, ou mouchd/a-
biehs, dando para a rua, o que é bas-
tante contrario aos costumes ortontaes. 
Mas ó claro que Moca foi construída 
para a romaria, que è a única fonte 
de lucrd ; parat is setis liabitanto».- O i 
alojamentos mstia procurados sB0 os 
que deixam ver o interior da grande 
uesquita. Os quartos aingam-se des-

de dous até quinze francos por pessoa 
por .li- ; i - l , vinte, ató clneoenta 

romeiros amontoam-so nosses chlquei 
ros que nunea pAnsfyram em satlf2r-
Os unicoB monumentos alio ã grarid i 
mesquita, os dous palaclos do cberif 
mór e alguns meiress'» (collegios). 
A grande mesquita t e u a fôrma de 
um vasto parallelogfammo medindo 
côrca de 180 metros sobre 190. Pe-
netra-se alll por dezenove portas, aber-
tas sem ordom nem symetrla, sem 
melas-portas nem n"nhuma especie de 
fechadura. A porta da Salvação {b<ib 
el Saiam), pela qual o romeird deve 
fa .̂er a sua primeira entrada ho tem 
pio, tem o aspecto imponente das mais 
bollaa portas do Cairo: depois de ter 
passado por um vestibulo, o crente vP 
IB repente deanto delle, no melo de 
magestoso espaço, a Kaaba, esse um -
bigo do mundo, a casa de Deus I Dir 
se ia um iramoriso catafalco coberto 
com o sou sndario, coja missa preta 
faz contrasto violento com a brancura 
offuscante das outras construi1 çO -8 que 
resplaudescem aos ralos do sol tropl 
cal. Vários pavilhõ >s do fôrmas diffo 
rentes, collocados om volta do Ban-
ctuarlo. fazem ainda sobresahir mais 
essa austera mag >stade. Em volta de 
toda a mesquita ha uma arcaria de 
tres ou quatro fllasde columnau, aguon-
taudo arcos em ogiva e tendo em ci 
ma uma multidão de pequenas cupn-
las do brancura reaplandescente, simi-
Ihantes a uma corôa de pérolas. Em 
:lma da arcaria elevam-se ainda sete 

inlnaretes redondos ouquadrangulares, 
pintados de varias côres. Sete calça-
das de mármore convergem da arcaria 
para uma Area oval de granito poli-
lo «m oujo centro se elova a K a a b i . 

Kaaba nBo ostA perfeitamente no 
melo do pateo. E' nma construcçao 
masslça, cúbica, tendo côrca de i 6 mo 
tros sobre 13, com nma altura que pa 
rece exceder o comprimento O terra-
ço que lhe fica por c ima ô chato. Uma 
única abertura, situada a 2 metros do 
solo, na fachada norte, dá ingrosso ao 
Interior; estA geralmente fechada por 
uma porta, forrada de laminas de pra-
ta com ornamentos de ouro. Em um 
dos ângulos, perto da porta, separada 
desta por 'um espaço de menos do 2 
metros chamado o molttzem. estA en-
cravada na parede a celebre Pudra-
preta, Haijar el essowd, côrca de 
l m 50 acima do solo. Quando Abra 

*hatn recebeu ordem do rocoostruir a 
Kaaba, o anjo Gabriel trouxe-lhe a 
Pedra-preta, que se levantou por si 
mesma. A medida que se levantavam 
as paredes, ató ao nivel que devia oucu 
par. Burton, após u m examu minucio-
so, ficou convencido do que a Pedra-
preta é um aerolitho. No angulo nor-
te da Kaaba ha outra pedra sagrada. 
Na fachada oacldental, vé-se o mizah, 
gottelra da ouro mossiço, dizem, pela 
qual escôa a chuva que eahir no ter-
raço Por baixo ha uma chapa de mar 
more cercada de tuosalco: ó o tumulo 
do Agar e de Ismael . 

A léste o a oeste da Kaaba. ergue-
se um muro de 1 metro e melo, semi 
circular, chamado hatem, coberto de 
chapas do mármore ooin iusoripçôes. O 
espaço cotnprehendido eutre este muro 
e a Kaaba ó tBo sanctificado como o 
sólo do proprlo sanetuario. 

A casa de Deus ostA Inteiramente 
coberta do um liumonso onvolucro de 
pura seda preta, de 4 a 5 milllmetros 
de espessura o que se chama a kes-
soua (tecido, tapete). A porção deste 
véu que oobre a porta é bordada de 
prata ; uma fita larga scintillaute, bor-
dada de ouro e prata, corre em volta, 
a mela altura. Ha aberturas para 
a Pedra negra é a outra pedra sa-
grada . Todos os anuos uma kes-
aoua nova ó fabricada no Cairo, A cus-
ta do sultão do Stamboul. Considera-
se como um acto de soberania forne-
cer o véu sagrado. Em 1893, só o 
fornecimento da seda fui adjudicado 
por 1.200 libras egypclas, ou 31.000 
francos. A caravana egypclaca cha-
mada « caravana do Tapete >, leva-a 
Bolamnementa a Meca. A antiga ket-
toua pertence ao cherif-môr, que guar-
da p ouro dos bardados e corta • 
seda em pedaços, para distrlbull-a em 
parto aos grandts personagens do le-
iam ; o rosto vende sa ató por 40 • 
60 francos o pé quadrado aoa ro-
meiros, que o levam preciosamente 
ao* teus parentes • amigos, • fa-

de nma In 
amuleto* dotados 

Unidade de propriedade* marav i lhou* . 

A Kaaba estA aborta tres vezos por 

anno : a 20 de ramadan, a 15 de ahol 

ol hadj o a 10 do moharrem. Ao rotn • 

per do dia, o a/fha faz rolar deanto 

da porta um estrlbo e abre. O Inte-

rior é um simples quarto que apenas 

recebe luz pela porta . O lageio é de 

mármore do cOres diversas dispostas 

em xadrez; as parodos estao guaroe-

cldas do placas irregulares, cobortas 

de cspieu^das in8crlpç6os de ouro. 

a tecto I I parte tnpe, . ' : r d a 8 P,1™ 

des, para os quaeá nffo oo p*3« u,..Cr 

sem faltar 4o respeito, estao cobor-

to i de bello damasco vermelho bor-

a tdo com lettrifa e arab scos de ouro 

Doz9 poemas, compostos antes 6:t fun-

dação do Islam, e chamados El Moal-
lakat (os Suspensos), estao presos ao 

tetftd: A visita Interior da Kaaba 

crista multo oa/o; vâlo Indulgências, 

mas nBo é obrigatória; contrae-se, 

om compensação, a obrigação de nun 

ca mais andar descalço, de nunca 

maU pegar em fogo cúm Os dedos, de 

nunca mais pregar mentiras. Insinuam 

as mAs línguas que muitos romeiros 

4e abatôra do la lr, afim de nao se 

sujeitarem a és Ia Ultimo voto. Ao 

meio-dia, os ennuoos varrem e la-

vam com cuidado o lagedo, e o agha 
fecha a çorta A chave ; muitos fieis 

vBo religlosafltâflfa faser-se regar 

pela agua que escorro da poria; 

O poço do Zenuem é, depois da Kaa 

ba, o objecto mais veneravel da gran-

de môsqoita. BatA colloeado ao norte 

da Kaaba, visa vi» da Pedfa preta > 

Agar, etpulsa por AbrahBo e carre-

gando Isradel, e r ra t a no deserto. A 

criança ia morrer de sede, quando o 

anjo Gabriel lhe ordenou que fizesse 

um buraco na arôa com o pó ; uma 

fonte milagrosa brotou logo, mas com 

tal abtmdanc'a, qdO as aguas iam sub 

merglr os fugitivos. «Zemzem I» isto 

é «BlmlDUel» exclamou Agar, sup-

plicando a Deus j a inundação cessou 

logo. Actualmente o nivel da agua é 

constante; a fonte ó alimentada per 

um tubo natural subterrâneo. Devo se 

dar a agua do graça, mas os servos 

da mesquita vendem-na muito caro. 

Bebe-se calmo Um remédio contra to-

das as moléstias. Vendem-se também 

Mortalhas molhadas no poço e que do 

vem preservar dos fogos do inferno. 

O cbefe da mesquita chama-se o neib 
el fiaram (delegado do sanetuario); tem 

a gttaiu- d»8 chaves da Kaaba. De-

ba i í o das snas Ofdens está o nghi 
toueshia, chefe d o í eín«"os.- K' um 

antigo costume mandar gttafdar a 

mesquita por eunucos do Sudão, 

etío AIAm do ordenado fixo, estes 

sacristBes, como tjuBSi todos os outros, 

nego?e!am em preces, agua de u >mzem 

mortalhas incombnstiveis, rosários, pe 

daços da kessoua imagens da santida-

de e amuletos trazendo Inscriptos ver-

sículos do Alcorfto. Commandam uma 

Infinidade de servos dè toda Sorte. 0s 

rendimentos das mesquitas de Meca e 

de Medlna sSo immensos, graças aos 

donativos feitos ha séculos pelos ha-

bitantes e princlpes de todos os paizes 

do Is lam; mas o seu pessoal é um 

povo inteiro, e cada um empolga tudo 

quanto pôde. 

O romeifo que visita a Kaaba é Io 

vado por um metouaf (quo fdz andai-

A volta), espécie de cicerono que elle 

encontra estacionado A porta da mes-

quita, e que se faz pagar segundo as 

apparenclaa do viajante. Entra com o 

pé direito pelo bab el Saiam (arco iso 

lado de seis metros de abertura), pros 

terua-se eo ver a Kaaba, recita pre 

ces o vai fa2er as suas abluçOes no 

poço de Zomiem. E m frente da Pedra-

preta, novas preces, genufiexOes. Co 

mo ha muita gente, os empurrOes sBo 

da praxe. O romeiro toca na Pedra-pre 

ta com a mao direita o bo<ja-a; deve As 

vozes contentar-se com tocal-a por in 

termedio de um cajado. Depois dA se 

te vezes a volta da Kaaba (cerimonia 

do touaf), da direita para a esquerda, 

afim de que o seu coração fique mais 

perto do tabernaculo; as tres primeiras 

vezes correndo, em memória da fuga 

de Mohammed em Medloa. A cada Vol 

ta proenra tocar o beijar a pedra sa-

cra. Depois esfrega o peito e todo o 

corpo contra a parede, no oapaço cha-

mado molteiem; foi alll que Moham-

med se reconciliou com os des com-

panheiros que t inham duvidado da sua 

missão. Com os braços erguidos para 

cen, pede em alta voz perdBo dos 

seus peccados. Dirige-se então para o 

makam sidna Ibrahim feleganto pavi-

lhão que cobre a marca dos pé j de 

Abrahao sobre a pedra em que oostu 

mava estar durante a constrncçBo da 

Kaaba), prosterna-se, reza, volta ao 

poço de Zomzem, entra no quarto, re-

bebo agua com piedade, e faz-se 

derramar um odre em cima da cabeça 

afim de fazer cahlr os peccados do 

seu espirito, como 8o fossem grBoti do 

pó O metouaf faz então sahir o ro-

meiro, com o pé esquerdo, pela porta 

de Ssafa, afim de quo preencha a ce-

iuionia do Suai. Ki-ti cerimonia é 

uiua das mais duras. O romeiro—I» 

dizer o pacieute—ajoelha-se primeiro, 

com a face voltada para a Kaaba, so 

bre os degraus de uma construcçBn 

composta de aroos reunidos no cume 

por uma architrave. Depois percorre 

uina rua de 400 metros de extensão 

multo estreita, chamada Oued Ssafu 
e chega a nm outeiro chamado Mero 
tia, tendo em cima o m a pedra a quo 

so chega por degraus O trajecto en-

tre 8safa e Meroua deve ser feito se 

te vezes, rapidamente, apezar do aper-

to, rezando em voz alta; ó a imagem 

da agitação de Agar, desesperada por 

ver Ismael morrer de sôde. Perto de 

Meroua ha barbeiros que raspam a 

volta da cabeça do romeiro, reoltan 

do certas preces. Depois de um pouoo 

de doseanço, 6 obrigado a Ir visitar 

Omra, espolia situada a seis kiiorae-

tros de Meca, na estrada de Medins; 

Mohammed la alll de preferencia para 

reaar Durante o trajecto, psalmodia-

o AlcorBo. Na volta, os barbalroí 

raspam o resto da eabeça, o o pobre 

romeiro percorre sete vozes ainda o 

oeste-Ssafa, sete veses a volta da 

Kaaba, no total de 20 kllometros, no 

mole do baralho, doa clamores o da 

kalburdla mais Indescrlptivel, com a 

cabeça descoberta, debaixo de um sol 

abrazador I B»tA preenchido o dover; 

póle-re ganhar grande* Indulgen 

cias repetindo todo* o* dia* ae sete 

volta* d* Kaaba. Bur ton viu doentes 

• a té cadaveres carregado* em padlo 

laa no melo do povo. Todas as sextas-

feiras, o lalat el ih»r (proce do melo dia) 

tem lofsr em communi , na grande me*-

quita; é acompanhado do M o i t a 0 

ter 40.000) coilocam-sp em circulo em 

volta da Kaaba; ó o nnico lugar da 

terra onde os musulmanos reunidos 
podem estar om fronte uns dos outros 

rezando. B' sabido, com < (Teito, qu« de-

vem sempro voltar o rosto para Meca. 

O imrtm colloca-se perto da porta da 

Kaaba, vestido de branco, um baculo 

também branco na mBo. Faz uma pre 

ce especial para o solt&o do Stamboul. 

sombra do Deus na terra, para o pa 

chA do Egypto e para o cherir-mór. 

SBo os ulemas da Medressé el Sal lma 

nte. anclBos veneraveis que tôm o 

prívllegfó do prégar pa mesquita. Es-

teiras e tapetes são exíámi^O? P « » a 

prece; cada fiel pódo trazer os 39a" 

Fora d a k horas da reza, debaixo das 

columnatas, véom-fjn lettrados fazerem 

conferências rollgiosas; mestréa de eg 

cola all l dBo aula. De noite, accondem-

s0 as farpadas) os romeiros continuam 

o seu passeio sagrado até As nove ho 

ras. NBo ficam entAo senão os serten 

tes e grando numero do mendigos, 80-

Brotndo Indianos e javanezes, gente 

sórdida, qüõ dorme debaixo dos ai 

pendres. 

D R . H . LEoniNO 

(Continuai 

A m a n h B daremos a 8.* parto deste 
t r aba l ho , que se refere ao cholera . 

Minas Geraes 
X I I 

Se ó tao promottedoi', i?o ó tao si-

smiflcativo do esforço reunido de go-

verno' c pwticulares, tendente a de-

senvolvimento nfatCTinl ha muito es-

perado o sempre adiado, õ plano do 

viaçao forrea de Minas, do quo temos 

(lado noticia, cm grande parto jA todo 

cllo adoptado o om começo de execu-

"*o, nao ó menos demonstrativo do 

impulso feliz quo vai levando cami-

nho do progresso o listado mineiro, 

um estudo, mesmo ligeiro, sobre a sua 

navegação fluvial, agricultura, indus-

trias e colonisaçao. 

E ' ocioso falar da grandeza do sys-

tonia liydrograpbico do Minas ; sao 

bem conhecidos (M vastos o magesto-

sos rios que lhe atravessam o terri-

tório em varias dirccções ; pareço a tó 

quo a natureza, encravando essa bel-

la porção do torritorio brasileiro no 

o n t r o do paiz o negando-lho uma cos-

t» marí t ima, (juiz recompensai-a vaii-

tojosíinionte com o notável systema flu-

vial de qüe a dototl. K*ta riqueza na-

tural, abrindo um caminho paru as 

communicaçôea, por tanto tompo es-

<(uockKa, começa agora a sor aprovei-

tada po f Cnfprehendimentos futuro-

sos. 

Por contracto do novembro de 1830, 

com um particular, foi concedido pri-

vilegio f taf i li navegação a vapor dos 

rios' Verde * SirpUcahi/, quo atroVf-isani 

em longo curso iítícrriijtó zoTía de par--

te j à bem florescente do Estadii. 

Potnindo reza o rolatorio do 1893, 

do illu.stiaclo ~crotíirio do Estado da 

Agricultura, dr. MoroízStlon Campista, 

do qual colhemos informações Mfr 

ciaes, foi marcado o prazo do dous 

àiiiictg! jWí» o estabelecimento do ser-

viço regular, [ifaao moilitloado com a 

prorogaçao de 8 mozos. 

U m anno depois, eram approvados 

o» estudos o a exploração dos rios 

Paracatú e Urucula, e ilxava-so o ca-

pital para dcHobsIrtícção (lo Paracatú 

até o porto do fluilty.-

E' concessionário o Baricd Vii 

do Brasil , quo com o governo do 

tado celebrou contracto cm 91. O re-

latório apresentado pelo Banco cm-

prezario foMeCS ltlformaçOes Interes-

santes, do muito alcance. DA noticia 

de prata nativa em conflucntes do 

Urucuia, em vasto sertão mineiro ; do 

ouro do at ltWao nas bacias desses 

rios, o em todos os sous tributários 

afiirma-se a oxistencia do diamante, 

om grande quantidade. A Serra Gorai 

é mencionada como deposito de car-

vão do pedra em abnndancia, e, A 

margem direita do Paracatú, em Bant' 

Anna do Catinga, o illustro professor 

Derby estudou lignito quo deu 40 »/o 

do cinza, o om outra parte observa-

ram-so enormos jazidas de argila plas-

tica (kaolim), oxaminadas pelo hojo 

benemerito engenheiro de minas Fran-

cisco Baptista de Oliveira. 

O marmoro do varias côros tam-

bom ahi oxiste, o a industria pastoril 

é era certos logaros explorada, pros-

tando-so vantajosamente a isso os ox-

tensoa campos dos valles do Paracatú 

e Urucuia. Começa a desenvolver-se 

a industria da extracçao da borracha, 

tirada da mangaboira o a da piúna, 

notando-se que uma substancia extra-

hida do vegetal des to ultimo nome, 

empregada na tinturaria, tom alcança-

do nas fabricas de tecidos do alto ser-

tão até 10$ o nmis por arroba. A in-

dustria da pesca e salga, um tanto 

desenvolvida nessa região, pódo em 

bravo offerecor bons proventos. Tudo 

isso va i sor aproveitado, todos esses 

ramos do industrias, atois ao Estado 

e ao paiz, vão ser utilisados e Impul-

sionados, com o estabelecimento defi-

nitivo da navugaçBo .do Paracatú o 

Urucuia, a íuiciar-so proximamento. 

Pelo contracto do dezembro do 1893, 

o governo do Estado estabeleceu a 

subvonçao uuuual do ii6:OHO$ A cm-

proza que trata da navogaçBo dos rios 

roferidos o mais dos rios Prata e Es-

curo. 

A empreza de navegação «Sul Mi-

neira», a quem foi transferido o privi-

legio do concessionário particular para 

a navegação dos rios Vcrdo o Sapu-

cahy, tem cumprido -regularmente as 

estlpulaçôos do contracto, dando-nos 

couta do sou estado de prosperidade 

um relatorio deste anno. A companhia 

ossuo dous vapores, o Santa Rota 
e Hl-Catador, uma lancha o 4 bar-

cos o espora dA Sulssa, a chegar bre-

vemente, o vapor Hapucahy, de holice 

turbina, revestido do aço Bessomer o 

cem fundo ostanque, tondo a parte 

extorna galvanizada de zinco. E' u m 

inagnifleo vapor, offerocendo todo con-

forto. 

A viagem redonda, de 5 dias, rio 

abaixo o rio acima, é folta om cor-

respondência com o horár io dos trens 

da E. F . Muzambinho. 

O serviço nBo se pôde considerar 

ainda regular, como afflrma em seu 

relatorio o engenheiro encarregado do 

exame dos trabalho* feitos pela cin-

tado ao commertílo Importante do 

muita» localidades do Sul dc> Estado. 

Nota-so aluda o jA grando movimento 

do hafcos a varojOo ou a remos po-

las aguas traiiqulllafí do formoso Sa-

pucahy, de trabalho do particulares, 

s im privilegio do Estado. Que r rtüm, 

quer noutro fio, póde-se dizer quo è 

considerável j á o transito de cargas 

importadas o exportadas. 

Os rios Vonlo o 8apucahy, diz-nos 

o rolatorio do engoiilleiro fiscal, cor-

rom num vallc do docllvldrtde «uave, 

sonl recifes no sou loito, toridd tim» 

bacia bem espaços», quo, a inferir-sfl 

pela appareneia agradav'0! »1» força da 

sua vegetação, do côr bastanto narra-
gauS, «jtfef dos mattos, quer dos co-

reaos, e, mt»w do quo tildo, dos ca-

feeiros, n a mór parte ííeros, nas fral-

d a i do» morros, pódo, dosde qutí ?e-

jam aptovoifadoK todos os terrenos no 

cultivo das multipfas e Cariadas es-

pecios de plantas eilropéíis o tio itaiz, 

iransfoímar-so num cclloiro que, rio 

(^Iiaço de algurt? annos, atteste a exi»-

berancía do fertilidade do solo da Area 

immensa sorvida por estes r ios e seus 

Importantes tributários. A lavoura do 

ciifó 0 íefeaos, grandes pastagens foi 

tas a braço, írive/nada» do gado qud 

se oxporta para o R iu do Janeiro, mo-

dram nessa esporançosa regiso, j á om 

grando esvaia, notando-so também ahi 

uma 'fabrica do lactíolnoos. 

Com os melhorameiifo» quo so vào 

fazendo, serA om breve deSOtJValviilo 

Sâtídfacíoífamonte esse serviço do tia-' 

vcgaçBo fluvlsl, ( « m que mui to tem 

a lucrar a prosporidado do Estado. 

Por falta do dados offlclac'*, «So da-

nlofi noticia mais lata sobro dous ou-

tros rios' Importantes—o 8. Francisco 

o o rio das Ve lha» ; mas podemos 

affirmar quo promotte reulfe»r-w) bre-

vemonto o serviço regular de riavena-

çao destes', jA iniciado em ambos, o íi 

cmprehendor-se em outros, tendo como 

benéfica consequencia, além de outras, 

fazer prosperar as industrias, á lavou-

ra o o commercio, do que, por ser 

esto j á longo, daremos noticia om ou-

tro artigo. 

(Contíntía) 

preza ; inas, para -oomoço, IA A notá-

vel, e vai melhorando gradualmente, 

'). O i flol* (a m—qui ta póda con- tendo visível o boneflclo quo tom pra* 

REVISTA 

ftnglo-amGricana 
.A ( g u e r r a n o c i » I - 0 p r e -

s i d e n t e U e b s 

O maior assumpto do« jornaes ame-
ricanos quo recebemos ult imamente ó 
a grévo nas estradas de forro do 
Oeste. 

0 World considora a uma vordadei-
ra guerra social. Apezar de bastante 
inclinado As idéas socialistas, o de ini-
migo doolarado do despotismo dos 
millionarios, o granJe orgam demo-
crático reprova aquello movimento co-
mo inopportuno, desarrazoado o lm-

imensamente prejudicial a todas aa 
elasgfts soclaeS. 

Ao principio, cr» apenas o protesto 
de 2.500 obreiros da fabrica do car-
ruagens Pul lman, no Illinois, contra a 
redftcíBo de saiarlos quo a companhia 
ordenAra, em consequencia da esta-
gnação do negocio, resultante da re-
nhida discussão das tarifas no Con-
gresso. 

A companhia declaron logo que nBo 
podia continuar nas condições ante 
riures, sem risco de completa ruína. 
Os homens nBo qulzeram convencer-se 
e largaram o trabalho ; mas teriam 
voltado poneo depois, se nBo tivesse 
vlnd-j-«Bí-sfe«-floa:orrO a associação 
geral dos empregados das estradas de 
ferro (American Bailway Union), que 
estendeu a gréve a todas as linhas 
féfreas do Oeste, onde sBo usadas as 
carruagens Pu l lman . 

NBo t inha havido questBo nenhuma 
entre os empregados dessas a as res-
pectivas companhias por causa do sa-
lários ott do outras condições de tra 
balbo, nem as mesmas eompanhise 
eram por qualquer fôrma responsa 
veis pelo procedimento da companhia 
Pu l lman . 

No emtanto a RaiUcay Union exi-
giu que fossem retiradas da circula 
çBo todas as carruagens Pu l lman , em-
bora estas fossem absolutamente In 
dispensáveis ao trafego e A commodl-
dade dos passageiros. 

Como, porém, as companhias do es-
tradas de ferro nBo cedessem, come-
çaram por parte dos grevistas da fa-
brica Pu l lman , ajudados por côrca de 
10.000 membros da Railway Union. 
os assaltos A viva força, a destrulç&o 
das carruagonj, das linhas o dos edi-
fícios das estradas de ferro, dando em 
resultado a puralysaç&o do trafego cm 
quasl todo o Oeste, uma perda onor 
me para as companhias e seus rm-
pregados, um grosso prejuizo para o 
commercio o inrupportavel transtorno 
para os viajantes. 

Em alguns distrlctos sentia se a fal-
ta dos gêneros nicessarli s A vida, o 
os preços t inham se olovado conside-
ravelmente. Milhares e milhares do 
pessoas estavam sendo vi i t lmas inno-
cenles de uma comenda, cm quo nBo 
tomaram parte, e de que nBo tôm cul 
pa . 

O Herald do New York aconselha-
va o governo a sujeitar as compa-
nhias de estradas do forro ao julga-
mento arbitrai , visto tratar en nBo de 
uma mera disputa entre patiôes o 
empregados, mas de nma causa de 
IntereBse e ordem publica. Recelava 
quo a desordem no Oeste se propa-
gasse por todo o paiz. 

A dlfficuldado, poróm, estava em 
nBo se saber so, com a acommoda 
çBo dos operários da fabrica Pul lman, 
a-abaria a Bub'evaçBo da Railway 
Union, ou so esta pretendo mais algu 
ma couea. 

Ernesto Debs, que é o chefe rupro-
mo daqnella ossoclaçBo, declarava que 
o movimento jA nao era contra a 
companhia Pul lman, nem contra as es-
tradas de ferro ; mas sim contra a 
As-ociaçBo gerai ('Os gerontes (Gere 
raI Uanagers' Asxoriation*, que tem 
por flm defender os interepse* mutuos 
das companhias. Exigia elle que as 
companhias desfizessem a aseoclaçlo. 

O World reconhece quo, de*>a<xo 
deste pretexto, aliás exoibl tanto e in-
justo, ha apena* o dee»jo de provar a 
eUcacla da nova oomb n a i t o do tra-
balho. 

Bsa* Dobs, de que ai ida ha pon o 
ninguém falava, foi por raonu ntos o 
homen da n lor aet ivldide no* R«-
ta4»* Unldo*. For n a ordem, v nte 

estradas de ferro pararam o trafego; 

um teri ltorlo quasl tBC vasto como a 

Europa ficou algum tempC paralyssdo. 

A grande cidade de Chicago, com mais 

de nm milhão de habitantes, fico.*» com-

merclalmente na dependoncla de DCbs. 

Duzentas mi l pessoas, que moravaní 

nos suburbios daqnella cidade, t iveram 

do deixar as suas caeas; as commnnl-

caçôes foram cortadas; o commercio 

fí as mariufactnras cessaram; os arma-

zéns de vlveres foram saqueados; mul-

tas mercadorias estragaram-se e per-

deram se, abandonadas pelos oamlnhos 

o nos caes, etc., etc. 

K*asas , Novo México e Califórnia 

es ti ver a is também á moreô de m r . 

Debs . 

Mas quo qualidade de pessoa 6 este 

m r . Debs ? 

E ' um anjeito sinas moço, nascido 

em Terre Haute (Indiana) em 1855, o 

filho de nm mercieiro. Aqpre^deu só« 

mente a ler . 

O seu primeiro emprego foi fognia-

ta de locomotiva. Entrou então n u m a 

associação de foguistas da localidade, 

assistiu como delegado a varias con-

venções políticas, e por flm publicou 

nm Jornal da classe int i tulado Loco-
motive flrtmers Magazine. Em 1884 

foi deputado A legislatura do Bstado 

da Ind iana , pelo partido democrático. 

Km 18 9 foi eleito City Clerk de Ter-

re Haute. Em 1893 tratou de organl-

sar a American Ratlway Union. 

Particularmente, ó homem serio, so-

cegado o resoluto, e de um egoismo 

disfarçado. Na sua terra n inguém o 

tev9 nunca na conta de philosopho ou 

de guerreiro, 

A BUS intelligencia n&o alcança lon-

ge, « a sua instrucçSo é mui to limi-

tada . 

E' , porém, um homem atrevido e 

que nao tem medo de nada . 

Agora quiz elle experimentar as for-

ças da sua associação; mas de certo 

nBo suppoz que obrigaria todas as com-

panhias de estradas de ferro a res-

cindir os sens contractos com a fabri-

ca Pu l lman e a faltar a j s seus com-

promissos com o pubüci.'. 

A sua Idóa foi toda de ostentação, 

sem pensar nos immensos males que 

a cega obediencia ás suas ordens podia 

acarretar. 

D iz elle que logo que a Bailroad 
Union tiver 800.000 associados, nBo 

haverA mais gróves no paiz . 

Esta observação nao revela nem 

profunda sagacidade, nem sincero de-

sejo de paz o de ordem. 

N u m a carta escripta ao World, o 
presidente Debs declara que a Ameri-
can Railway Union combate contra o 

capital organisado para reduzir o tra-

balho d escravidSo; que as tropas en-

viadas pelo governo virão em anxi l io 

dos trabalhadores sublevados, impedin-

do que indivíduos estranhos destruam e 

roubem aa propriedades; qne elle e os 

seus estão dentro dos limites da lei; 

pois nBo impedem o transito dos trens, 

nom o trabalho de quem queira traba-

lhar, e sustentam se dos recursos da as-

sociação, que; finalmente, os seus di-

reitos acabam onde começam os da 

companhia . 

Ou t r a associaçBo importante do tra-

balhadores, que se intitula Knights of 
Labor (cavalieiros do trabalho), pro-

nunciou-60 também a favor dos gre-

vistas da fabrica Pul lman. 

Hoje, ás 2 horas da tarde, a directo-

ria da Sociedade Ítalo-Brasiliana Cruz 
Turquina sabirá da rua Monsenhor An-

drade, 31, com um carro conduzindo 

duas meninas representando a Ital ia e 

a Republica Brasileira 

Depois de vir ao palacio saudar o 

sr. presidente do'Estado, que acceitou 

a vlce-presidencia da dita associaçBo, 

percorrerá o bando precatorio as ruas 

da cidade. 

Pelo nosso Estado 

SANTOS 

Tendo sido attendidas as reclama-

çOes dos carregidores de café, pe la 

atracaçflo do vapor inglez Nasmyth a 

outro ponto mais próximo do caes, 

voltaram elies ao trabalho, com ap-

provBç&o geral . 

— O empreetimo de -200:000», fei-

to polo sr. JoBo Oi tav lo dos Santos 

á Camara Municloal daquella cidade, 

tem por fim saldar compromissos j á 

vencidos c outros que, brevemente, Be 

vencerão. 

CAMPINAS 

Falleceu alll o sr. Miguel Closel. 

—Cont innam a ser mui to concoirl-

dos os espectaculos da companhia de 

zarzuolas do sr. Araurrio. 

RIO CLARO 

Joaqu im Alves, ex-penslonista da ca-

deia desta capital, etbordoou seu cu-

nhado Conrado Vitzel, anetor do as-

sassinato do targento comiuandaute do 

destacamento dalli, crime praticado em 

ma iço do anno corrente. 

A scena deu-se na chacara que a 

sogra daqublle pos-ue, nos arredores 

da cidade. 

Foram ambos piesos. 

RIBEIRÃO PRETO 

Nlcoiau Plrcio, tendo so travado de 
razões cora um sustrlsco, na rua da 
Estnçfto. recebru deste rima profunda 
facada no hmrbro esquerdo, depois do 
lbe ter partido a cabtça. 

Após a briga, foram levados para o 
xadrez dalli; onde, naturalmente, terBo 
tompo de pensar na sua dor graça. 

PJBAC1CAB T 

Em nm logar daquelle município foi 

asa isslnado JoBo Damasceno. 

As auctorldades procuram o cr ml-

noso. 

CASA BBANCA 

C m camarada do dr. Fortuna lo Mo-
reira. ao sctivsr o fogo que huv a 
post<> a uma roça do sua propriedade, 
foi vict lmn das chan maa, que. I rn m-
pendo de modo inopinado, nBo lhe de-
ram tempo pa ia f u g ? . 

QUARATIBODETA 

Falir ceu o sr. Pedro Bueno d* Car-

valho. que foi atacado da moléstia, qne 

o victiroou, ua oocasito em que «a d*- -

tia ao enterra do u n a sua I rm» . 
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Paroce qao so v&o animando oa es 
pectaculos naquelle thoatro, o qun ora 
da justiça, porquo poucas companhias 
de operota empregam tanto capricho 
em sua miie-en scbu o tftm uni con-
Jnncto t&o harmonioso do car-tores, 
orchestra o córos. 

Domingo, prinolpalmonte, o publioo 
riu a bom rir das eltuaçOos mais cô-
micas d 'El rey que rabiô, applaudiu 
com alma os mclhoroB trechos e soube 
festojar o grande partido qtio as sras 
Gori o Bonazzo o o ura. Milzl, Poggl 
e Plnelli sabom tirar da «PUS pa 
peis. 

N8o ir AO coiu eepeotaonloç 
attrahentlwlraos, <, falti do gôsto. 

POIÍYTHEAMA» 

Bstao ficando ehòehoa, Bom Intorcs 
se para a parte limpa dos ospoctado-
ros, as funcçOes úaquello circo, em quo 
sempre so »epetem os mosmisslmos 
trabalhos, (Mjm additamonto do um pa-
lhaço ^ barraca ambulante, mulato 
Krr>86lro o som graça a dizer babu-
Vieiras em linguagem de tropeiro. 

8e a ompriiza poupasse o publico, 
organlsaudo uns programmas mais 
curtos e mais escolhidos, teria tudo a 
ganhar. 

Solicitou do gr. secretario da PaaoR-
da a entrega, ao agonte Taneredo de 
Azovedo, da quantia de ft:M0$, para 
ss d< speen de descarga dos innterlaes 
vindes pelo vapor Uerschel, destinados 
ás obras do aguas e exgottos da ca-
pitai. 

—Auotorlsoná Superintendência das 
Obras PublIcaB a verba do 4:053$I40 
para sor empregada na construcçÁo 
ponte sobre o rio Tietó, o» estrada 
qu« de Mogy das Cru«-„ Rc.gno a Sa 
bnúna. - Dou se fconheolmentu & Secre-
taria da K-.znnda e A Cornara Munici-
pal O) Mogy das Cruzes. 

—Requisitou da Secretaria da Faien-
d» ordem atim doser, polo Thtonuro do 
listado, accelta a oanc&O do 20.0001 que 
vtto lazer A, PiOrlta & 0 , comogarantia 
da eXocUçáo do contrario denta data, 
qno por clles será asslgnado com esto 
secretariado, pira a introducç&o de 
60.000 immigrantes de proccdencia eu-
ropéa. 

— Despachou o ofBclo <!» Camsra Mu 
niclpal de Campinas, solicitando a rn-
construcçío da ponte denominada Dr 
Pu/m, sobro o rio Jsgnary, naquollo 
município. — A' Supei intendoncia das 
Obras Publica?, para qno s i sirva In-
formar. 

Tevo egnal despanho o rcqnorlmen 
to da Companhia Mogyana, pedindo 
proregaçBo do prazo, por mais seis 
mrzrP, a que se refere o seu contracto 
com o governo, do 22 do julho do an 
no proximo flndo. 

M u l t a a t t * t t « A o 

A' Importa/tora de Drogas, Ao ftà-
mel 4 C., acabam do Cheftar rtaís Ãü 
dúzias das plllila» snfloíWnas de Luiz 
Cario*, para satisfazer a procura quo 
anpmenta do dia para dia. a«slm como 
do Antirhfumatieo Paulistano, verdv 
dolro ospeeldoo para o efflcaí cnratOtO 
do rheumatUmo ayphlHMea o« heredi-
tário. 

Também ie Vendem na casa Lebre, 
Iimfto & Mello. 

R mais: 
Em Campinas—Andorson, 8 itto Ma-

ior & C. 
Km Araraquara—Pharmacia )?amlro 
No Jabotlcabal—Phvmaeh Popular. 

_ 0 - 1 . . . 

H . C u r l i t a < t o W M n l i a l 

Nesta data acabo do dirigir ao digno 
administrador dos Correio* drsto Es 
tado, uma justa roc.lamaçjo sobro a 
agencia do correio do S. Carlos do 
Pinhal, flo venho ostampal-a nas eo-
lumn is A'O Comniereio de S. Paulo é 
por temor que a raosraa ntti chegue 
As mttos do destinatário. 

8. Carlos do Pinhal, t7 do ngo-to 
de 1891. 

JOAQUIM JOSÉ F R I R E I R A T E U ES 

Do sr. Hollendor—pois de quom ha-
*via de eer ?—receburaos mais duas 
novidades musicaes, quadrilha e pelka 
extrahldas do Solar dos Barrigas 
aquella polo Br. 1'. L. Halher o esta 
peto sr. Mazarino Lima. 

Estes dous arranjos v6m populari-
sar em S. Paulo a linda musica de 
Cyriaeo Cardoso, mesmo antos do Solar 
em- aqui representado. 

• » 

Da ingleses süo priitlcos ora tn lo . 
"Em L >i)dri s, 4 costumo, na noite da 
ultima representação theatral da esta 
ç&>, o cmprezrio dirigir um dis-
curso ao publioo. exp indo-lhe os teus 
futuros planos K' por is o quo o grande 
trágico Irving assim falou aos ospo-
etadores do Lyceum : 

•Em setembro, tencionaraos faíer 
«ma eXcurslo para visitar os nosso-
« nigoa em aiguraaa das printilpaes cl-
d i l e s da G,an Bretanha e da Irlanda, 
e durante a nossa ausência este th'a-
tro dcarfc por algum tempo s ib a ha-
bii direcçft-.i do sr. H. Ab-J'y. Nonos-
a i regrartso, ein deze nb.o.se tudo cor 
T,T bem, representaromos O rf i AHhur 
a poça quo meu arnlgi Comyns Carrs 
Ü^seou na legenda nacional do r* i Ar-
thur o Lancoiot o Genl b ra . . . Tive 
a felicidade do convencer o sr. Armir 
S.illivan de realçar a peça com a ma-
gia de. sua musica, o paia osscenaiioi 
e vestuários devemos cs desenhos ao 
g-ando pintor sr. K luirdo Bnrne Jo-
nss. D-3V0 também dizer vos que du-
rinte as festas do Natal teromos urni 
e rio do repvesent içãí s diurnas de nu 
t.-o gênero. Alem dl-to. minhFS senho-
ras e meus s.mh^rns, tonho outras po-
ç i s que ost''U am i"So para submetter 
A vossa apreciaç.lo, quanto houver tem 
po e opportunidado. Untre cilas pstá 
ã notável comedia do Savd m. Mada-
me Sans-GSnc... SerA Interessante 
para mim (da ariôrdo oom cerí istug 
gostõos amavein quo recebi) entrar i:o 
a^pueto phyalologl.o do NapolcAo i>u-
giuentando a minhi gordura o encur-
tando a minha estatura, o creio que um 
eertv r gimen, seguido á risca, dar m-> A 
a oorputenela necossaria u mo tirei A de 
terríveis apuros. Crôiaque h»i do con-
centrar toda a njluha ütteoçAo nestas 
cousas » 

Esta maneirado anuunciaras peças 
é na verde.jo muito pratica! 

O theatro nacional Lon* repri-son-
tou um drama lyrico do M -x Mor dd 
musica de J . Reitor, i'titulado Kltips-
tock em Zuricli Os «u rores preveni-
ram o publico de quo sua obra e tA 
eucripta no estylo da"«verdddoira op<> 
ra ailemft», tal ijual foi üellnido por 
Wagner, e que esta apropriada ix-.du-
eivamente ás cxig- ncias do uma iicena 
allemA. 

O quo quar dizer que rt opera só ser-
ve para a Allemanha. Pouco pratictn. 
esses auetores 1 

O publico da Opera real húngara do 
Budnposth «colheu sem o menor trans-
porte a nova opera do compositor Ed 
mando Farkas, os Pcni'entea. 

fareoa que nteta caso os penitentes 
foram os espectadoros. 

Tentativa do aBsassiaato. 
O dr. Antoui« Luiz Pereira dn Cu-

nha, advogado residente á rua do Brnz 
n. 153, foi procurado ás 6 Il2 da ma 
nha de ante hontum, estando ainda re-
colhido, por Maneei Joaquim do Sji/ZT 
Costa, sou sogro, morador na f. egue-
zia da Poutu Nov.i, uiuaiclpiu da 
Franca. 

Ha annos qne esses dous srs. nmn 
tiveram uma diwuss&o acrimoniosa 
pela imprensa «1a capital c haviam 
cortado, doado enfio, qnaesquer rela-
ções pessoaes. 

lntrodnzido n» sala do visitas, o vo 
lho fazendeiro «tirou BB seb o o dr. 
Pereira da Cunha, com ouorms r v6!-
voe em punho, mal pato appareccu. 

Travou se lueta, acudlu a faiullii o 
como a arma nfto disparasse, por es 
tar travada com a vareta, o agressor 
d9sembainhon enorme faca, sendo ntssi 
occasifto contido pelo povo o subiole-
gado do B'az. qno o prendeu. 

Ainda doante da auetoridade o sr. 
Costa con-egulu lançar mio do uma 
bengala o vibrai-a na fronto do dr. 
Pereira da Cunha. 

Tndo isto ó maravilhosamente es-
tranho. 83 o sr. Cista fosss seg a, 
vá : mas sendo regro. . . 

SecolhUo A prisA", declarou 
o Insuccosso da sua visita. 

Continú» pre.-o, tendo u, rubielega-
cia do Braz instauradq o respett.vo 
inquérito. 

Elxlçfto estadua'. 
Bm uma lista de candliato? oppoBi-

cio lis' as para a próxima elelçAo ista-
dual. publicada pelo nosso collega 
Ordem, do Mrgy mirim, t lgnum ou 
nomes dos d rs. òomes Cardim t To 
ledo Malta. noiiBos ex coLegas da Opi-
nião Nacional 

Qn í sejnm bent «nocçdlíoB, 

S E C R ^ T A R S A S 

Maternidade. 
A cxmn. sra. D. Mwia da Gloria 

esposa do dr. José Alvos Guimarães 
offoreceu Aquella casa ds eariíade H1E 
conto do róis. 

Bfti&o monstruoso. 
Dons engenheiros aernnsutas fran-

cczes terminaram os planôs de nm 
baião a quo tencionám dar o nome de 
Saãt-Carnàt e que cubará nada mo 
nos de 7.000 metros. Com este ae-
rostato monstruoso, contam emprehen-
der uma serio da viagens aerias so-
bretudo a travossia de Medltetraneo 

O bsláo terá tè-ma absolutamente 
<ísph»rleai a barqulnha. de constrncçAo 
partíctt'ar. poderá lovar doze vlajm 
t"S In-trnoientos de precitSo os mais 
delicados o uma resrrea do gaz com-
primido. 

B I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Hoje, As 11 horas, na sala n. 4, 
serio chamados A prova oral do his 
toria do Brasil: 

Agenor Silveira 
Nelson Coelho do Senna 
Vlto do Souai Ferreira 
José Porr.iira da Silva 
Orias Antonio da Silveira Júnior 
Ji sé J . Csrdoso Gomes 
Demntrio do Azevedo 
Alberto Cardoso Franco 
Estanl.-lau de Caoiarjjo Seabra 
Altrcd" Jo.-6 Teixeira 
Leopoldo GuaranA de Faria Rocha 
Joio Chryíostoroo M. Gnimsrftes 
Octavio do Almeida Prado 
Agrícola do '.'arupos Sallc-s 
Senedicto Motta 
.Juvenil Alves Pimenta 
Ai • "liloquio Campos do Amaral 
Uo uWalo dns exanes do iuiutoni: 

HISTeniA D3 BBtSIL 

Plenamente 

Antônio Lioibí-rt 
Gilbr-lto pHÜos 
Alfredo Lopes do Moraes 
Casimiro do G. Rios 

I N T E R I O R 

Recommend iu ás directoriaB da E . 
tatlstica e Archlvo do Estado, Ki-coV-
Normal, Escola Polytechniea, KSCOÍH 
Modelo annexa, J.» B jcola Modelo, 
Gymnaslo da c.ialtal. Museu do Es-
tado, Diário Offkial o Repartiçfto de 
InstrucçAo Publica para providenciarem 
no seutido de sor enviado a este se 
ereUriado uma lista do pessoal da 
qoellM repartições. 

—Dospachou o o (Bolo do sr. seoro 
tario da Justiça, perguntando so osr . 
Jofto Barbosa foi nomeado, e quando, 
Joi i de pai de Sint'Anna. dlatricto d» 
capital, o se ali! houvo nlolçA > e, se 
nSo houve, qual o motivo.—A' Dire-
ctoria da Estatística o Arihlvo d > 
KsUdo, para ittender. 

Simplesmente 
dos.') Oscar do Araújo 
La'ayetto Salles 
Avelino do M raes Simp^io 
Oct»viano do Oiivelm Camargo 

H Y G I E N E 

Pelo dr. Raphai 1 de PâUl». 8 ,uz >, 
inspector fctnltatlo, fdfattt hontem vi-
sitadas d l caiw.e nas ruas da Cruz Bran 
ca o Visconde du Parn:.hyba, intiman-
do w propi Ictai i' s das de na. 14 a :J4 
deita ultima a mandarem desinfeetar 
os cubículos quo servem drs latrinas e 
a abi ir outras e;u cada um dos pro 
dios. 

—Ns ma GalvSo Rnenn, o inspector 
saBltinio, dr. Hemique Thompson, In 
tlinou o proprietário da cesa n. i r. 
cumprir intlmaçS i quo ihe foi f« lta 
a 27 do junho ult :nu e mais a de-
obstiulr o ralo ; o do n 0. a apedn gu 
lhar e cimentar o chAo do aposento 
da latrina e bem assim o pat.eo, na lar-
gura do lm ,20 . 

L E I L Õ E S 

Effci team-ro hojo es seguintes : 
L>3 importantíssima fabrica do bebi 

das, p.ssaindo os mais aperfeiçoados 
appur. lh« s pa: a a sua fabneaçáo, enor 
me snrtimento de g-.rrafas oe todos 
os tamanhos o feitios, vasiltiame, dro-
gas, lou^is, carros, cot rui,.as, unimaes 
moveis o um bello cofre, sondo, po 
létu, estos, ultimes urt goa vendidos 
•m outro leilão, na rua Carlos Gar 
ela, n. '.'2, As 11 horas, pelo ar. Lha 
vos Li ai ; 

L)e movo'8, fazendas, louçss, sanfo-
nas o outros artigos, na ladeira de 
d. Jofto, u. 7, ás i l 1)2 horas, pele 
sr. A. Vaz. 

R E C E I T A S 

Uma leitora assidwt, que nos pro-
metteu a tua vallosia coilaboraçfto o a 
quoiu to deve a lembranç • destas Re-
celtas, não faltou com a palavra: 
tem enviou-nos si gunda cart^Jjjj 
do rosa. < m que, dr-pols J ( J R'nlfl(i^ct,r 
(n&o ha do quô) a e \yoll v 0 n t f t ã 0 , 
escrevi u o m v - ^ t u m i . s n ) ! l î -ttíl 
nha tnjuda 0 talhada: 

--Uma gaivafa do bom lei 
f9 ÍSivido, com quanto basto do assn-
c-»r; do.mancham-senello dez gernmas 
de ovos o tempera-se com uma eus 
quinha do lliua >. Posto em chlcares 
ou formazlnhas de folha, vai a cozi-
nhar em ura» vasilha com agua R 
forvor (baüho-mariú). 

Querendo so, culluoa so por cima um 
tô.-to com brazas, para tostar a sn 
períleio do cremo,» 

Gratos, 

I M M I G R A N T E S 
Movimento da Hospedaria dctta ca 

pilai, no dia 20 de agosto : 

Existiam 817 
Eotraram 2 
Sililram VDO 
Existem WiO 

Foram procuradas por fazendeiros 
610 famílias. 

M A T A D O U R O 

Para n consumo da pupuiaç&o desta 
cipltnl fuiiiio hont-m abatnios : 

Ü8 rezesj 
2-'» porcos; 
5 i-ainoiros; 
1 Vilello. 

Illmo. sr. cnronol administrador dos 
Corrolos do E-tado do 8. Paulo. 
O abaixo asslgnado vem perante v 

s. levar ao sou conhecimento um 
facto revoltante o irregnlar e quo de-
pOi contra a agencia do correio desta 
cidade, chamando para ello a aprecia 
vel attonçlo do v. 8, 

B l lO! 

Os ira. Eaj*";,i0 d e Azevedo & C. , 
negoo ' atpg nÓ R|0 d e Janeiro, do qu m 
sou viajante, tratando sompro do no-
gocl< s importantes, qno esses srs. têm 
no interior, dirigiram para aqui minha 
correspondência em <8 o 20 do julho 
4o Coírento anno, a qual nqut devia 
chegar, esta eoi 23 e aquella em 21 
do mef"i i mez, o que, de facto. ee 
reallsou. 

Aconte o, puríic, lllm. sr . que o 
agente do correio a seu bel p'az"r, 
devolveu a minha correspondência para 
essa repartiçfto dizendo me que a mes-
ma cabida em rofug" 11 

Ora, creio que no regulamento dos 
correios ha um praio estipulado, nesse 
sentido, e lltjuoi surpreendido com o 
preceder deste funecioaario publico, 
visto que minhas curtas sn acharam 
na agenda apenas {0 ou ÍO dias 111 

Tal Irregularidade prejud cou -mo 
bastanto o «Cfoctou oa lnt"resse-s da 
casa que represento. O subalterno do 
v. s. nesta cidado procedeu irrodectl-
damente, ou abusoa do emprego a seu 
oargo, pelo que mereço censura. 

Julgo que toda correspondência, co-
mo carta», jornaes. otc , ileve ser eon 
servada na agencia durante um perío-
do do tempo in llspenravel. Assim, pois. 
o abaixo assignado. conflauto no zolo 
e probld-de do v . s., espera uno pro 
vidonclarA no sontido de vir-lhe As 
mft is a referida correspondência. 

S*úde o fraternidade, 
b Carlos do Pinhal, 17 de ago to 

do 1801. 

JOAQUIM JOSK FEURE IB» TKI .L E S 
cidadfto brasileiro. 

U o r p h c a 

Descoberta maravilhosa 
Ulmo. ar. ü . Carlos. —Meu sogro, 

írancicco Amaro do Aguiar, está br 
tempo soffrendo do mort.héa, o a ru-
gus da um seu ami i^ mauiel vir 35 
i-ViXoto^ Ksr- '.;„, 3e*á, ra-JÍ.?, ô seu 
ftfUír Sf twín , TArA tíif-u sc-gr-:: 
.ater tiro t dous mezos que usa do 
ictt ietttédl',1, o 3 melhora é já ta.na 
•iha. quo rao apr«»30 a agradecer-lho t. 
b -m quo por cu 1 caiuu octumos es-
tendo. 

.tigaas parentes nossos o a.ulgos 
t im vindo da longe visitar-nos só pam 
ver por sena y^pnos olhos w SVblho 
rns de njta sogro. 

lim vista Vceultado, tenho cer-
te.ía de rx>"r Completamente sao o nosso 
doente, o promuíto-lhe offerecer o seu 
Eli.nr M. Mora to a todos que conltt-
oerem raorpheticos, o. qusiodo algum 
joiaor duvidar, mosòre-ih': meu sogro 
para prova. 

Deu* recompenso a quem achou <wic 
beneficio pura a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
cr. ara. ob. 

FKEÜKKICO C. DE Sors» 
Pinhal. 
O Jíhxir Aí. Morato propagado por 

D. Carlos, vende-se na casa de Pei-
xoto, Kstulla fc O , S. Paulo, rua de 
3. Bento, n. 11 

(terç.. qiiint-. o sabh.i 

l ^ r i t ç a d A M t t H é a d e b e -
b l d u a 

O dontor Miguel dn Godoy Moreira e 
Costa, juiz do direito da 8." tara 
conimercIaU nesta coVnarca, cta. 

PAÍ saber aoa que oste virem ou 
delle noticia tiverem que no dia 2S de 
agosto futuro, ás 11 horas da tnanhA, 
A nortn do Fórum, Serio levados a 
publico pregão de venda o arremata-
çto, o por qnem mais der e maior 
lanço offerecer sciflo arrematados, os 
«i^ulntes bens penhnrados a Narclzo 
írederleo Panadós o outros, em acçlo 
executiva hypothocaria promovida pe-
lo Banco Constructor o Agrícola do 
SAo Paulo: 

2 funis om cima de tim banco, pela 
quantia Ao 5S0UO 

1 afmario HIOOO 
1 escada do mfto IfOOO 
1 barris vasloB 4$000 
Icaneco o 1 funil 11000 
:TTTn() garrafas va-slas 12Í000 
3 depósitos de madeira gran-

des, pela quantia de 301*000 
3 ditos pequenos OtitOOO 
2 machlnas pequenas 808080 
5 qnartollas âüfcOOO 
i pipas 203J00 
l mavhllia de arrolhar gar-

rafas 305000 
l deposito pequono do for-

ro OÍCOO 
5 quintos vasioa 
1 loto do garrafaa varias 

para sy^hAq 

1 balança í teimai 

canos do barro" 

n e p a d l ç A o T e o h n l c u d e 
A g u a * e B x g o t t o a d r t 

»»m»ll<>. 

D I V I S Ã O C E N T R A L 

Para regularidade do serrl^o 6 CB-
colha dn preços, faço publico que, ató 
três horas da tarde do dia 0 do ttidofc 
os mews, serão aeceltas propostas do 
Armas áoramorolaes desta praça pura 
os fornoclmontos do mez correspon-
dente, por melo de requisições desta 
Divisão, no escrlptorio da rua da Con-
ceição, n . 121, ondo serSo dados aos 
interessados oa osclurocimontoB quanto 
A ospoelo e qualidades dos materlaeB 
mais prcclsüs. 

fjfto serão tidas om consideração 
quaosqnor propostas apresentadas pos-
toriormonto As três horas da tardo do 
dia 0 de cada mez o não será obriga 
torla a acqulslç&o, desde que ao preço 
estipulado para o material requisitado 
nao corrospondor a bôa qualidade o 
quantidade determinada. 

S. Paulo, 1* do agosto do 1891. 

MANOEL DA ROSA MARTINS, 

6—4 engenheiro da Divisão Central. 

Leilão judicial 

A.N N Ú N C I O S 

\-> 

1001000 
301000 
SI500 
2 $000 
18000 

lõfcOOO 
6$ 00 

13&500 
8JS000 

t 

l l m i c o < l o n i l M i c l o i * 
e t g c l c o l u « l « f n u l i i 

Pela prese-nto convido os srs. tc-
olouistas dosto Banci u rouulre-n-se 
no dia 31 do corrente, A uma hO'a da 
Curdo, IH> caí Ao do prédio A ru 1 da 
Quitanda, 11 ln. o. eiu m i mbló» gc 
i'al ordinária, cnnbeccruiu das contas 
próstatas pila Diroctoiiao patocei- d> 
Conselho lineal, referentes ao anno 
•ociol Iludo t iu : 0 de jimho ultimo 

Na mo.-iua rounlAu MI prec- dciá A 
eleiçAo dos lucmbios du dito Couselfe, 
o seus supiílentes quo tem do aurvii 
no futuro exerdclo. 

8. Pnuio, 14 do agosto de 18(14. 

12—5 O presidente dn Banco, 

Josís F'IKTO no CAUM J CINTRA 

^ O P K b ü C O 

Sa oldado ar; í(pié, nma daa fami 
'ias niaie ^oO-irostifl, uiaia couhectaak 
6 m . i wtimaàító 6 a íaiuilia tínvoira 
.1*0 havendo eutre os tiotouso* U | W U ' 
Minados por ioda parto qn<Uti nâo ei>-
nUeça u asslaniUirlc õa carta iuíra. 
- íleté, í l de tiuvembro dr, 18k:J . -
!üm. sr. 1». Carlos. — Teu .to caf.io.. 
doc.nw, ha quasi 4 u no » , cofu nm ln 
oooimodt, horrível, que nem soi expll 
car, de cama ha mais do anno, com 
pletomente inutillsatio em meus afazo 
ros, retraliiúo em nieu recanto, dr 
nietiB pareiitgj; 0 amigos, porque os 
nwdicos dassiflearam meu Iticomniodo 
dç morphíi», ttoio. gruçao .1 Deus c ao 
8ftu importantisslmo hnxir ;«. Moratu. 
eírili 12 vidros qno tomei, estou boa.' 
e eompietamente rest.anwiee.irte,. Hoje 
felizmente, escon tratando de muue 
afazeres e voltei ao xoto du meus pa 
(entoa e amigos com natis'dçâo, eon 
8iderandn-nie s*o. Isto 0 qne. so pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Klixii M. Morato. P6de fazer douta 
o uso que ihu convier. Subscrevo mo 
eom alta estima e eounideraçao.—Ue 
v. s. amigo 

JOAQUIM UOKHPIA OU MORAES SU.VEÍHA-

Ho tá reconhei-lda a tlriua pelo actual 
tabeiliao do Tietê. Jo&o Baetista 

de Azevedo Marque». 

E D I T A ES 

• V u n d l u h y 

Onde estará a vcrd«de? no que 
avançou em plenei CongreMo, nn na 
pronnnel \ do prneefi <o do enip««t"la-
mérito dn jornal Secutol 
3 2 Samba 

\ 

C o n v n c n ç A n d e c r o t l o r o e 
d e n . C l i r i a l l u i i o R e t -
t e d 

Juízo DE GBHHAMS 
De ordom do merltisslmo juiz da 

2.* vara de orpbams da «omarcii, nnn-
voco os credores do espolio do finado 
RODOLPHO CBBISTIAHO R08TED a hab l -

lltarem-se peranto o mesmo jula, den-
tro do prazn de 8-1 dias, a contar desta 
data, sob as penas da lei. 

8. Paulo, 4 dn agoat» dn 1801. 

O escrivão, 
8 - 2 D . P . DE AZAMOUJA 

bolOes do barro 
1 banca 
l balcão grande 
1 armarle 
27 décimos vasios 
8 quintos vasioa 
1 vinagreira, contondo qua-

renta pipas, movida a 
vapor 600*000 

t pipa vasia lOtOUO 
1 loto do canos do folha f>$000 da,]u 

Diversas telhas o peda-
ç< 8 de telhas de zinco, 
pela quantia do 10(000 

3 toneis sem funde 304000 
1 lote de arcos de ferro 

servida ÍOJOOO 
l banco da carpinteiro 1 $000 
1 rebollo com caixa 205000 
1 deposito de ferro peque 

no 8Í000 
l caixão 2$o00 
l banco, avaliado era lOè o 

contendo tres mil réis 
mais ou menos, 1ÍI000 

I serra circular e mesa do 
feiro 301000 

5 ditas 5ÜÍOOO 
1 locomovei com força de 

12 i.avnlloo, do attetor 
Lidgtrwood, com todos os 
seus pei tonces 10:000í000 

Diversas peças do ferra-
menta, avaliadas em lOtOOo 

1 torno de ferro cum a 
competente mesa de ma 
deira Í05000 

1 rodas do ferro pertencen 

tes ao locomovei &0t '00 
J deposites do ferro para 

agua (tanquot) 200!00'J 
1 escrivaninha forrada do 

couro, com sois guvotns 10$00u 
1 machina pbotigraphica o 

p.jrti nccs, pelo quantia 
de _ í><^0éi 

t lula com ol<M para tua 
fhina- ÕÍOOO 

3 màcliinas, sendo uma pa 
ra fnzei gazo a, ootra 
p-»ra sypháo o outra pa-
ro airua du Sellz, cotn 
todos es p -rteuctfj 1:0-.06000 

l aíaiuDlque para fazt-r aniz, 
COm todos os pertenci e OuoSOOO 

1 fogão de feria loíOdü 
2 taxos dtt cobro 30$Ol)0 
! machina pura eugirrafar 80|00u 
30 caixOsa vatios 1'3 00 
Diveisas peça» de f rramen-

ta para carpinteiro, sen-
do em LUmero de SI, pela 
quantia de fâ0í/0 
macblna para pnchar 

agua, duas prensas, uma 
bomba e n:u ivnu rio f>' $0ü;i 
folio grande lOdOOO 
bomba pura bebidas o 
pertences 50$000 

1 armação envidraç-ida, cora 
B is portas, guarnecida 
cubro lira balcAe, também 
com seis portas, de pinho 
de K ga, cnvi roizada, po 
la quantia do 2BOÍOOO 

1 balcão cotu duas por-
tas de vidio o com vi-
dro dos outros lados, de 
pinho do Rigu, etiverni-
zado iO ĴOO 

2 balanças, sendo uma com 
gaveta o os respectivos 
pesos 4O30OO 

1 '.vcadlnlia com seis de-
graus 10$ 00 

I deposito de ngua e sua 
respectiva IUI sa ÍOSOOO 

I quartolla com preparação 
paru licor (monos de me-
t . d ) õí''00 

l oiixAo com grexa para 
machina l$O0o 

1 caixinha Com 7 pesa li-
cores 70j000 

t machina de iatAo para 03 
pi rito 5'iíOOO 

9 deposites de vidro 27$U0" 
l manome-tro met&llico 53000 
65 vidros grandes com In-

grodientes paia fabrico 
do licores 200$'^ „ 

24 vidros pequenos com tn-

na pacuteB COtü diversos In-
gredientes 

3 latas com ingrodlentcs 
1 pedaços de tallfro 
Uma porçáo de colla branca 
10 erjbruibos com diversos 

Ingredientes 

1 pacote com iucgs 
2 caixinhas vasias 
1 caixinha cum artigos pho-

togrsphicos 
1 loto dn ga: rafas com ros-

tos de líquidos 
2 dwlmos vai-ios 
1 caixinha com parafusoa 
& c-.cbaros 
l pi ousa pnra 1 olhas 
1 machina com sete prças 

para fazer champagne, 
avaliada pela quantia do 

Um terreno, medindo de 
112 metros, do outro t'4 metros, nob 
fundos e frente medindo 67 metros, 
no logar denominado Celonia da Ulo 
ria, districto do sul da 8í>, desta co-
murca, confrontando dé um lado com 
o doutor Samuel Mesquita, de outro 
lado com uma rua nova sem nome, 
pelos fundos com a linha do bonds de 
8 . Paulo a Santo Amaro e pela frente 
com a rua da Celonia, pela quantia 
de 2:0008000. 

Uma casa de sobrado, sita no ter-
reno Bupra descrlpto, na qual se acha 
a fabrica de bebidas, tendo mnro com 
grado do ferro o poço no qnlntal, ava-
liada pela qaantla de 8:0"OSOGO 

E para quo chegue ao conhecimento 
do todoe, foi passado este, para ter 
afflxado A porta do Fórum e publicado 
pela Imprensa. Pasendo nesta cidado 
dn 8. Paulo, om 81 de Julho de 1894 
Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4.* escri-
vão, o escrevi. —MIODEL OI GODOY 
MOREIBA E COUA . 

lietá conforme. 

« j t oAO d d F o t i s e c a 

ftosa Maria Braga, Domingos 
• Br;ga, Anna Maria Braga, Paulo 

Josó Ribeiro Braga, esposa, so-
gros o cunhado do infolls fallo-

cldo o sempre chorado J o ã O d n 
F o n s e c a ) agradecem do coraçáo 
a todee os bons amigos qno t io gene-
rosamente o acompanharam A ultima 
morada, 0 dn novo Convidara oa mos 
mos a assistirem A missa do sétimo 
dia, quo serA celebrada na egreja do 
Braz, ás 9 horas do dia 23, qninta-
felra. 

Antecipam os seus agradecimentos 
por mais este acto do rellgiSo o carl 

Joaqnim do Mattos (ausente), 
Henrique do Mattos, Alexanlro 
do Mattos, Anuindo Barbosa da 
Cunha e Jo&o Coelho Ribeiro 

agradecem de todo coração a todos os 
amigos que to dignaram acompanhai 
utó á sua ultima r amda os restos 
mortarm do Bosso pranteado irniRo, 
primo e amigo Bento de Oliveira M«t 
to-<, e do novo convidam a todos os 
amigos do flnado para a8:istirem A 
missa do sétimo dia qun por sou eter-
no descanço mandam retar na pró-
xima quiuta-foira. IA to corrente, às 
8 horas da úlánhà, na rgro.a do Santa 
Epbígenis; o por esse acto do religião o 
amizade so confossam dos'o já eterna-
monte agradecidos. 3 -1 

EDUARDO LOBO — Profess-af do 
musica, dA licç-les era sua resi-

dência A rua dos Gusmões, 54. 
Tamffern lecclonaem casas partien-

laro:), por luodl-o preço. 0 4 aUlDO ROCCHI. professor dn vio 
loncello, clarinete o oôoif, pó.le ser 

procurado, para lecclonar, do melo dia 
As 5 da tardo, na rua Tahatlnguera, 
n 61. >5-1* 

fâRKTiRV ã ã de uma perfeita cezl-
liheira para casa do famili-i ex-

trang-lra Una do Conseihi iro Nebiap, 
n 79. S 4 

Primeiro attotado dn primeiro com-
pr<l>llr do 

C0P10GRAPH0 COMERCIAL 
>S. Paulo, 18 le agosto de l?94 

Illmo. sr. Ricardo Figueiredo 
8. Paulo 

Ara.» o sr. 

Temos n prazer do communlcar lho 
que. tendo feito uct> do eopiograpUo quo 
nos vendi-u, obtlvvmos o melhor re-
sultado conseguindo com esto seu sp-
parelho grar.do economia do tempe o 
do dinheiro, o quo o torna do grande 
ntilldüdo para o commerclo. 

Soicos • om toda a estima 
Do v h. um.» ob.™ 

(As'8'gnados) 
NAZAUETII, VEI.ASC ) 4 C . » 

Poçam o pro-pecto com in-trucçOr-s 
o preços ao proprietário do Copiogra-
pho Commercial, Ri ardo Figueiredo, 
rua José Bonifácio 33, 8 Panlo 

(21, 41, 25 e 27) 

IFleite moraes". 
Escrlptorio o residencla, rua ria "011-

r.olüçie, n. 10 ilO—1 

Dp. A. J. Magalhães Júnior 
M E U I C O 

Kspe iaiidade: moléstias venercas, 
syphilitíeas e da pelle. 

IIOA no QAZOMETRO, 43 

Consultoria, rua do Coramerclo, 25. 
Das U As 3 horas. 15 -9 

DB 

M o l h a d o s , m e s a s coirt p e d r a 

i f t a r m o r e , a r m á r i o s e ba l-

c ã o , d e u m a casa <le nego-

c i o , q u e so a c h a m n o de-

pos i t o p u b l i c o . T o d o s os 

gene ros d e p r i m e i r a q u a l i -

d a d e e b e b i d a s e s t r a n g e i -

r a S 

(iUILIIÜilMI! (IllltLO 
Auctorlsado por alvará do muito 

digno juiz do direito da primeira vara 
commercial, o exmo. dr. . l o i V o 
T l i o m n / . d o M r a l l o 
a requerimento do Vleento (iuldlnl & 
Padltili a p ima f i o do Izldoro Tran 
quilo Ballatorl. 

R o m o v I d o H « l o D o p o s U o 

Fará franco 
L E I L Ã O 

A' rua do Braz, n. 166 
Quarta-feira, 22 do corrente 

4'» 11 l]i hora* 
Na mesma occséifto serA Vôndlda 

oma guando partida do faAondas, ca-
alnilras para terno e calça, chapons, 
charutos em calxiB, clgiri03, artigos 
de armari ho e phintasia. 

L i q u i d a ç ã o f o r ç a d a 

T i l d o « e r a v e n d i d o p a -
ra p a g a m e n t o d o d l v o r -
B O H c r e d r t r C A i 

RUI DO m t , N. 166 

L E I L Ã O 
tiB 

CbiroUrU e artigos p.ra fumanUs 

w w m z F m a s , E T S . 

í̂ .h M a i : 
Anctori-alo pelo dlstíneto negoclan 

te o sr. M a r e e i P o r j c , que 
so retira para o Interior, vendo em 
publico 

L E I L Ã O 

4 m i i rt h A A í i i a rt H ã 

Quarta-feira, 22 do corrente 
11 l 3 horas 

d e S . S a a t o , 6 

(Panos do Ilo>-l So Oesit) 

O s e j i i i l n t o : 

Calxasci.ro chirutoa diversas mar-
cas, mllhclios de . igare.:s do p<ip 1 e 
palhi, marcas d i í i nas . fum.s e-m 
pacote», a » gea p-fa fumai tes, « r -
i t i n ç A e , b n l c r t o r; mnftiadJ.'Bs. 
ch.ipiS H úccersòrlO" paraliro to alvo. 

N i ne-in.» nccaslâo sorá Vt adida 
uma paiti-la do 

Esplendido 

L E I L Ã O 
DB 

E l e g a n t e s m o v e i s , o r n a m e n t a ^ 

Crtes, l o d ç a à , c rys t aes , p o r-

c e l l a n a s , d i ve rsos o h j o c t o s 

d e l u x o e u t i l i d a d e , t r e m 

d o c o z i n h a , e t c . , e t c . 

C h a v e s L e a l 
E á rua de 8. Bento, 2S B 

Plenamento nuctorlsado pelo lilmd. 
sr. J i i c i i u o H P o i i z o t , quo 
oom sua rxrna. familla BO retira para 
a Europa, venderá em fran o leilão o 
a quem mal» dér, 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A'B l i í|2 HOR^S 

A ' r a a d o s C a r a e U t a s , 2 3 

TERC\-FEIR\ 
2 1 í l o t ó ó r r è n t e 

A 'S 11 1/2 HORAS 
A * 

O SBCHlINTBi 

Solida mela mobília austríaca, b ^ 
Blto espelho, tipotea avollodados, es 
carradolras com garras, quadros, jar-
râs, enfelteó de plumas. ótagferos. can-
tonelraa, porta-jornaos do vieux ch?nr, 
estatuota-i, blbelots, mesa de centro, 
dita3 a phantjslí, cortinas com repes 
tolros, dlvani anolchoados. 

H i c o l e i t o i»t«i-n c a n a -
d o » ( n y s t e m a g r o c q u p ) 
com estofos do damasco do seda, qne 
figurou na exposição de 187H em Paris, 
cfíádús-mudai ií phnntâtia, 4u/frnerid0n 
ae damas :os, elegint s e chie guarda-
rasacos com espelho decrystal. soberbo 
divan estofado com reps c damasco de 
seda, bonlti toilettn, commoda com -1 
gaveta^, Una guarniçSo para a mesma, 
elegantes poltrrnos estofadas, ricos ré 
MtMHI« Ktú* coni gáUt iiis d phnn-
inità, guarda vestidos do desarmar, 
camas para solteiros, d tas r<ara casa-
dos, criud-M mudos 4 1/ulz XV. tollot 
tos com pedra 0 espelho. guarnlçõ"S 
de porC' Ilann, tapetes, bldets com va 
so, commeda com n gavotw, vtsos 
para noite esturradtdras, castiçaes. Ba-
lida o perfeita mesa elastica com 15 
taboas, ditas pequenas com pés tor 
neados. quadro», guarda louças, guc.r-
da-comid,is com tela, bom o porfeito 
regulador do par. de, qu idros, lava« 
mios, louças avulsas, apparnlhes de 
(lia potcollína para janfat. cliA o cafó, 
ÍSjpbs, cálices, tiÇas. comoototras, fru-
cteirâs, licOrolrós, tuío do fluo cry tal, 
tallierór, guar<ianspo3, toallias. 

F ina lmen te 
Completo sortbuento de objeictofi 

para c zinha, mesas, estantes, bateria 
do forro o agatli etc., etc 

I n d o a v e n i i e r « n i n 
r e a f l r v n , a < ) i i e n f m a l » «»í* 
f c r c c f i c i 

Q u a r t a - f e i r a , 2 2 

A's U t/2 horas 

M r u a d o s C a p m o I i t a g r 2 3 

O LiSIi.OBIHO 

Chaves Leal 

L A D E I R A O E ^ S . J O Ã O 

A . V A Z 
Anctorisaáo por pessoa compotehte, 

venderá om publico 

L e i l ã o 
O « e g u l n t e : 

B6a mobília do sala, camas e col-
chões para casados o solteiros, toiiet-
tes, serviço» do porcellana para os 
mesmos, criados mudos, guarda vesti-
dos, mosaa, cadeiras austríacas, louças, 

j quadros, etd, 

G m o l a i 

Peçaa de chitas, artigos de arma-
rinho. Banfonas diversas, e muitos ou-
tro» objectoa quo estarão patentes ao 

L E í L Ã O 

Terça-feira, 21 do corrente 
A ' m I I l / a h o r a » 

L A D E I R A Q E S . J O Ã O 

n . 7 

(SOBRADO) (SOBRADO) 

AGENCIA DO LEILQEIBO 

! ) 

A . l i a z ) 4 
E S P I E S 0 I 0 0 

ipmts iiotó s li s 

Ce#naes. vrf nouítis franeez o Ita-
ttano) feriiet«, licores Unos, champagne 
viuva Clicquot, vinhos do Porto, di-
virtas tnarca», e multes entres mo-
fados quo estirílo patentei ao 

L e i l ã o 

Â m i n h á A m a n h ã 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A's 11 li2 horol 

L a r g o d o S . B s n t o s 6 

V e n d u » n o i n a l . > r l » i t < * n 

A . V A Z 

A g o n i e ' I E I C Í I Í W M 

Fina mobília para sala de vi-

sitas; ditas para, tiabinive, 

quarto* e sala de jantar, 

quantidade de louras, ba-

teria de cozinha, etc., etc, 

O L B I L O B . R O 

HOBEIÍII 

Importante 
á » 

J ud i c i a l 
Importante liquidação [ara 

pagamento de credores. 

C o z i n h e i r o | J , A . . L E â L 

a i i i i u r m u ) 

EsCRIVTORtO t 
8 A — Rua Marechal Deodoro — H-A 

Honrado com a confiança de ura seu 
dlstlncto amigo, quo ro-n sna cxc. fa-
mília muda de r sidoneia, fa-â IcilS) 
franco, cntreg. ndo a qu m mais dòr, 
dn todos os magn fleoa moveis e n-aia 
iltensillos do cio dertiestlco qne >r-
nccem a rrsidetnla do mesmo. 

Larg da Liberdade, 82 

i\|{THíElil\, n 
A's 11 ll'! horas 

C o n s i s t i d o d o s s -

g s i b t e : 

Riqnlrf ltna m íbilia de jarcaar.di 
cora niarn-.oie i« Carrsr») grande «>*• 
pelho, vidro francês bisoulbè; linoi 
Cortinados ccm g^lçrir.s, elegante se-
cretária com í) (•• V- ta i íinadres a 
oleo, tapetes, m bilia completa púta 
sala de jantar, solida mifa elástica, 
rica r-tagfere cem peíra mármore guar-
da-prata, guurda co1; Id3. guarda-leu-
ça envldroçoda, quantidade de cadei-
ras austi laças, ditas de bniçea e do 
bilarifo, ditar, para crisrça, 
«offipletoa pata altos, ric 
L /-iccrsf\,.4 fíif 

Precisa se do om bom cozinheiro 
para um collegio om Poços do Cal-
das. 

Trata so com 
•:i do 

uU'Z 3a Silva, & rua 
n bO—Capitai. 

bOlUOO 

8' tüOO 
issuot) 
ÜSijüo 

iUiOdU 

401000 
f40b0 
ltüüo 

io$ooo 

1$I'00 
tr.oo 

1ÍOOO 
55000 
1*00(1 

iióooíaoo 

lado 

F U M O 
Para capa» i fardo a 

i t l i u A u r o r a , i l-

o <10$. 

I A 
10-10 

A Gramniatica Portulueza 
o 03 «RndlniBhtcs da Ür .raiuatica» do 
dr. Augusto Freire da Silva acham se 
á venda em casa dos 

EDITORES E DEPOSITÁRIOS 

. i . n . & • . 
ÍO-S 

W I T D T p í I 
Acalia do chegar um granlo sorti-

mnnto paru as festas t sa ame preíuli-
to, lard fumt, harenques fuinados 
queijo suls8n, prato e lli<llatida, qu- ijo 
de Minas, conserva", vi ,lios e llcuriu-; 
tudo so vendo por atacado o a varejo, 
por preços Bem competência, no 

CHALET SDIíSO 

H u n « l a l i d a V i s t a , « t t t 
1 0 - 3 

Af praça 

15-0 
.0 4.® escrivão, 

LUII Aooorro PHSKI I* 

Ferdinand Estfue & 0 . participam 
a Bens amigos o frrgu< zes que tCrn 
sempre era seu deposito, arroa Steel 
duas estreitas, arroz Japão e agulha, 
banha o toucinho americano P T Gror-
ges, vinhos virgens das quintas da Fé 
e do Pombal, farinha do trigo nicional 
e brasileira, farinha Surnby o Uagé 
superior, sabão oleloa legitimo, etc., 
na rua de S. Caetano, 71), caixa do cor 
relo, 83*. 5 - 4 

O a k t n e 

Só ao encontra na -Vlctorla Store-, 
cia» logleza, ft rua do 8. Bento, 8 B 

T - - - 8 

C r » m i t l v a r á < l o m c r l t i ' » -
k l m o d r . j u i z « ! e « l l r c l -
t<> < l a I . 1 v a f * a c o n i i i i o r -
« I a l , a r e q i i o r l i i i n . i t o 
« l e i ! i - e i l n i o f , v e i l d o c á 
o m l o t l A » I n d i i A I IH C-<-
z e n I n a e m a v o i s p e n l i o -
i-a i l «»s a K i " > n < ! l » c o V n z 
Á O . 

Quarta-feira,22 do corrente 
A's 11 horas 

La rgo à\ Mamo 
ria, n . 1 

T o i l o o K m l i m c n t o ( l o 
r . i z o a r i .«• , c o n l o c ( A o a , ; i r 
• i l u-!r»!»^• o o u l r o » m u i -
t o s n r l i g n i u 

C o n s b n d a d o : 

Llnlos (ó; io> il« vi telos, cachemi-
raB do diversas cflres, merir.ó-», llls 
bordadas, metinj, eícossiie, chabs de 
ln o Seda, ptJçin do riscados, CSBÍIIIC 
tas. crotonea, chitas mtanipndas. ze-
phir6, flunellas, morlns. meias pura hn-
meus, senluras o crianças, caixas com 
cim'sai do lir.ho, tó tos de eu-ças de 
cacheralras ccroulas. gu irdanapos. ct-
partltbes, botfles, franjas, roupas feitas, 
porfumarlan b dlvortiSade de etifi Ites 
o miudezas. 

B i n m o v e i s e u t e n s í l i o s 

Escrivaninha,', prensa» para copiar 
bancos, cadeiras, tinteirns, eecadoS e, 
Snaimente, artn-cSo, balcílos o in.-gni-
lico cofro do ferro á prova do fogo. 

T u d o a ven i l r-se a q u e m 

m a i s d è r 

Quarta-feira,22 do emite 
Largo da Memória 

n. I 
A ' S » 1 1 I I U I I A S 

PILO LKILOEIltO 

J . A . L E A L 

DA 

G c n n i l n «• b e m « n o o t e i l n 
f a l i » I t óa d e c e r v i j a i l l a r 1 

«•as < L e n o > o <)«i 
m i n e r a r H , I l t i i o n . - I !;•.» 
K . i z n z u H , l i c o ! ' o < o <><«-
I r i i » b o i i l d i i a , <-on t< i l l o 
t o d a s a » m n c l i l i i H M n<-
c e s s a r l i m p a r » o f „ l ) r l -
c o d a s d i t u N ]>o l> I< l asé 

CHAVES LEAL 
Encriptorio, á rua de S. Bento 

n. 25 B 

Dlstinguido com a couflança GUB 
lllmos. srs. ey/idicos o llscaoa du tu s-
sa (1o A. Bastos & O., venderá tu-lo 
o quo co itóm no dito estabelcolmei to, 
sendo o 

P r i m e i r o l e i l ã o 

Terça-feira, 21 do corrente 
A S l i IIOR-.S 

Rua Caries Garcia, 22 
( P t t r t f ) 

Vcndendu-se neste dia : 
Qr.uilo porçJo do ganafas de bebi-

das feitas na fabrica, ditas em cnixa 
uma quattola do excellcnte vinho do 
Po;to, pipa e mela do vinagre, quan-
tidjdo do gairafcs prepiiss paiargua 
do Bílters, socces, sJíphOes, funis, me 
dldas, enorme porçSo do pipas, quin 
tos, décimos, barris, ancoretes, tinas, 
baldes, caIJtas e caixões, rolhas, ca-
psulas, resinas do papel, rotulos diver-
sos, lacres, etc. 

Chinas com cevada, ditas com ácidos 
diversos, barri Cia ti- ra gesso, os ten-
das e drogas diveisas prnpri ts para 
fabricação de bebidas, raízes, infu õns. 
funis de vidro, peneiras, balanças e 
pesos, vid os, caneca?, etc. 

Machlnas para gaiioeas, para , jrpbSo, 
para arrolhar, para desnrrclhar, pare 
engarrafar, para cnp-ulur, para lavar 
garrafas, para giz carbono, para pre-

parar cevada, para moer cevada, alam- U r a m n u l t l e a I>ort i i<|ueza 
bique, appaiellios para gazr za, filtres ' e 0s «Rudlmontos da Grammstlca» do 
giandes, ealdr-lias pequenas. d l tns 'a r . Angnsto Freire < a Silva acham-
grandes, resfriador o armação, pipas' s e 4 venda em todas as llvr-iilas. 
pârà tíervejn, tinas paia f rror-nta- 20-6 
ç&o e uma vin;.g.-eíra totupieta, 

T.res carrcs, um carrinho o tres 
burros muito bem tratados. 

Moveis o ntensis diversos, como BO 
jara t uma bft 1 mi billa austríaca preta, 
uma mesa do jantar, guarda louças, 
cadeiras, mesas dlvetsas, prensas o 
banco, escrivaninha e banco, ura t rno 
completo para torneiro, louças o um 
excellente cofre de ferro a pn.va de 
fogo: 

Ro segundo leilão 
Eiu dia quo será previamente an-

nnnclado, é qno eorüo vendidos os 
moveis o utonsip, carroças, animaes, 
cofre do ferro e toda< as contas da 
massa a receber, podendo desde já os 
srs pretendentes examinal-as nu es-
eriptoiio do annuuclante. 

O i i r l m e i r o l o l l A o é na 

Terça-feira, 21 do corrente 
A's 11 hora» em ponto 

Roa Carlos Garcia, 22 
(Pary) 

O LBILOB1RO 

CHAVES LEAL 

nse.büiaa 
B cansas 

à Rislori para casado», ditaa franca* 

zas wad(t? Q solteiros, d.taj 

para criança. 

Commodas, guarda-ve^tlilos do do-
Eatrcar, rico guarda-r asacas cotu | ne-
ta de espelho, lie 5 toilcts com pedra 
mármore e grande espelho serviço 
de porceliann pata os tEbftuoO, 
torios com pedra mannoro o espelfcõJ, 
criados-mudos, inesis diversas, com-
mo.ljs, cobides, quadios, t.ipetes, jar-
ras, enfeites, etc, etc. 

Orando batoria do cozinha. Iene s 
completamente novas p-,ra almoço e 
jantur, copos, talheres t-, bnuliuente, to-
dos os uten-ilies de tico dnmestiio 
qne guirueeem a auud..la residencia, 
o qu-.; lu Io seiá intrigue a quem msi» 
dér. 

IP.' T I K I O L » « » t n O N |I»R>*Ra 
v n i l c r p e l o « i m i m - ' l s 
d ó i ' , 

QUAItTA-FíCIRA, ti 
A'S 11 1/2 BOBAS 

Lart|ú da Liberdade, 
n . 62 

PELO LEIIOGIBO 

M. C Ml POS 
Estabelscimorito Hydro-.hcrapico 

R u a d o G u z o m c t r o , n , 1 

Sanatório 

DOB DRS. TAPAJÓ3 K FADBTO 

Baoh' S quentes e frios, duchas RO-
jaes, circuiaics, perincaes, vaginaes, 
etc., etc. 30-20 

A 8.a edição da 

" 1 

4Í > 

Moléstias da Pelle 
BYPHILIS B VIAS ÜRINARIAS 

Especialista 
D r . V l e i r u i l n l l e i l o 

LABOO DA Sé, 7—Do 1 ás i horas 

1 5 - 6 

«CASA DE CONFIANÇh 
Molhados flnoB, coreaes, etc. 

1 4 — K u a J o S o A l f r e d o — t i 

PKBÇO» REDUZIDOS 

A . . R l t C H l I . K f r i ; 

P O D E R O S O 

contra todaa aa fôrmas (te rt ounmtla-
mo, nevralgias, otc, 6 n Elvxir anti-
rhevmatico do dr. Netto. 

3 * — R u a U l r i > l t a - 3 
8 0 - 7 

j - 1 

il 
S ã o d e b o U a d a i 

nm poneos mlnntos, com n Fricção do 
dr. JüeMo, as dftre" rheunmt.lc.ia o ne-
vralglç.-.u em geibi, 

d - RUA PIHBITA - 3 
110-7 

E S 

V A G ( 

V A G C 

Vonden 

R u a I 

Uoitos I 

C o ( 

Armazd 

l í 100 

4 • 
• 

í 

í 
• 

í 

«•li 
n i 
c « 



£ 

MATERIAL 
I » H A 

Estrada de ferro portátil 
8 Y 3 T S K A AETOTS KOFPSt, B I E J . I M 

I t l t o l a , B O r t i « i n i o « ( » > m / m 

TRILHOS DE AÇO portáteis 
VAGONtÍTlás Ü O M B A C I A D E V ÍRAU , para aterro O transporte de 

café; lotação de 500, 750 e 1.0Ü0 litros. 

VAGONETKS D E P L A T A - F Ó I I M A , para transporte de tijolos e 

pedras. 

VAGONETES para transporte de lenha, desvios, giradores, 
curvas» ele.» eté: 

Vondom so p u r a l i i p i t i l i i i * 

a b a i x o d o p r e ç o d o c u s t o 

MâSENCLEVER & C. 
K t u a t i o C o n i n i o r o l o , O C a l x n d o c o r r e i o , T O 

S . P A U L O 9 — 0 (dom., 3 . " o 6 . " ) 

ícui a vapor 
Navarro *Sc CZ3. 

Duleos fabricantes nn Brasil (ícu A P A M A D O S B18COUTOS AMBRICANOS 

Z i - À l a m o d i dos B a m b u s - 2o 

Endereço tc'r</raphico N A V A 1 I R O 

C o r r e i o , C I I U H I H O T e l e p l i o n o 1 1 4 

© S l P O S r X - O 

Armazém dos srs. Borges, Milhomons & Guimarães—rua Direita—Viaducto 
n i ü ü a i i l o í s t a i p l e s : S j d i o agua o sal, magaifica qualidade a 

1$10() o kilo. 

l i i s c o i i t n s d o c e s s Yurk , Gingar, COCTOB, Carvi, Lemon, Sugar , 
C >oky o as cjniuwidaB e a;jrociadas mircsa PAULISTAS , MARIB e N IC 
NAO, marcai tu Ias saborosíssimas para oomer oam vinhos fluos, licores, chá 
ou café, a 2 Í 03 o bi lo . 

A i niesmis qualidades de blsaouto om e l e g a n t í s s i m a s latas, imt-
t i ç l o das estra^oira; , pesando approximadamento u m kilo, a 2Í00J , Incluin-
do a la ta . 

A O S C 0 L I E G 3 0 S E ÁS F A I W : U A S 
Tomos sempre grande quantidade do b i s c o u t o s qnebrados, das qua-

l i l i d o i acima, que vendemos a I 4 0 0 I ) o k i l o ; eato defeito, que em 
nada prejudica n gosto do biseouto, tem a vantagem de custar apenas me-
tade do sen vnlor, o qne é do grande ocouoraia para famílias numerosas o 
mui to principalmente p i r a os collegios. 

í i r o t o n á b5a aoeeltaçlo qne t9iu tido o nosso biseouto o por pedido 

do mu i to i dos nossos froguczis, que, pela distancia a quo a nossa fabrica so 

encontra ila cidade, ró com grau lo inoommodo podem fazor os seus fonwel-

montjs , resolve nos eatabelocar deposito n n a c r e d t t n t l a c a s a d o m 

s r s . B a r g o « , M l l h ^ m e n t & G u l m n r ã c « , onde o publico 

encontrará sempre abuudanto eortimanto de todas as nossas marcas pelos 

mesmos preços da fabrica. 

O nosso serviço de remessa aos domicílios continúa a ser feito como até 

a jul, para os pedidos feitos na fabrica do pesos do cinco ou mais kilos. 

Animados pelo grande numero de podidos que diariamente recebemos, 

2uor do intorior, quer da capital, j á apresentámos duas marcas novas, 1 ' a i l -

l » t a » e A s u a l s u l , quo bastante aeceitaçSo térn tido, e brevemente 

apresentaremos outras, para as quaes mandamoB fazer novas machinas, por 

sorem lnsuflleionfe-B as que possuímos. 

Orgulhamo nos do poder competir com a industria extrangeira, mni to 

principalmente no preço, visto que o nosso biseouto. quo ó vondido a 1$400 

e 2Í000, eó so obtém do extranzoiro a 4ÍOOO, 5$000 e 01000 o kilo. 

Aos quo ainda nSo provaram o nosso biseouto pedimos o experimentem 

A • 

t 
• 

• 

r s o i e s T i a s 
- D O S -

CLINICA DO 

B r , Í T ô v s ã d a B o c h a 

F H p o c i a l i H t a 
Oculte» a do diversos bospit»qs, membro da Socie-

dade Ophtalmologica de Paris e da 8ociednde 
de Medicina e Cirurgia dó Rio de Janeiro, com 
longa pratica de sua especialidade. 

Rua Victoria, 150 
Das 7 ás 10 horas da manhã 

Rua de S. Bento, n. 26 A 
Das 12 ás 4 horas da tarde 

Só so encarrega do tratamento do 
doentes doe olhos. 

! V à o a c c o i t a c h a m a d o s 
| ) a n * a f ó r a d a c a p i t a l . 

Tratamento especial das affoc- A 
çOes oc ri lares pelos meth odos 
qac a scienci» e a experieacia ^Ê 
clinica aconselham de inaiB pro- Y 
veitosos. A 

As operações de ôfttafaCta, 
s trab ismo, tatuage, eaírei-
tamon tp (lo canal lacr lmal , 
en toop ion (revirame&to dos 
cabelios para dentro dos olhos), 
pterysio , etc., sSo praticadas 
com todoí os preceitos ontteepti-
cos, com resultados âegilros e 
ordinariamente sem dôr. 

Sen consnltorio acha-se provido 
das melhores machinas electricas 
de Chardin e do Gaeffe, para as 
applicaçõei do correntes conti-
nuas, que dfto t£o bons resulta-
dos em algumas affecções ocula-
res de origem nervosa ou lympha-
tica, dos apparelhos mais aper-
feiçoados para o exame da re-
fracçSo, tendo, além disto, uma 
completa collecçfio de olhos arti-
fleiaes para prothese ocular. 

LMspfíí de confortáveis accom-
modaçõe8 com um bom sanatorio, 
para receber em tratamento doen-
tes vindos do interior ; os pedidos 
devem-lho ser feitos cora 8 dias 
de antecedencia e designados 
dia da chegada 
rea onde " 
enfermo. 

I • 
• 
• 

UVUVUVIH V UbPlgUUUOO O . 
jhegada e a estaçfto fér-
a deve ser esperado o 

ü á õ k ú k k c â o dè s . p aü l o 

'5 V 1 U V W ) 

R u a d a B o a V i s t a , n . 1 1 

i j e i l a o 

HOJE-TERÇA-FEIRA, 21 -HOJE 
SALVADOR D E FRANCISCI 

Esta casa vendo por coramissUo, duas vezes por semana, terças-feiras 
e sexta-feira. 

Todos 
os outros dias da mesma retebe comroistões, acceitando fazendas, 

armarinho, chapeus, calçados, IleoreB om caixa e perfumadas em geral e tudo 
quanto 6 concernente a este ramo de negocio. 

S . P A U L O 

3 - A — T r a v e s s a d a S é — 3 - A 

A'S 11 I j2 DA MANHÃ 

l i i 

Meu methodo de curar com agua 
p r e l o p a r a « n l i l r b r e v e m e n t e e n t e l i -

v r o q u e e n s i n a a t r a t a r c o m a l m p l c a e b r a n d a * 
a p p l l c a ç d e » d e a ^ u a i t o d n a n a m o l c a l l n a o r d l n s -
r l a r a e n t e c u r a v é l a > . T r a d u z i d o e m v a r l n a l l n s u a t , 
n ô o t e m e o n l a « m e d l ^ õ c M d e s t e l i v r o , p r o c u r a d o 
c o m u m a a v i d e z s o m e x e m p l o . 

K s t a n o v a t r a d u c ç â o , c o n s e r v a n d o a p h r a a e 
p l t t o r e s c a e c h M l o H a d o a n e t o r , 6 u r i l a d a c o m 
I S S Í ^ I K " " v i u - a s e c o m p l e t a d a c o m u m A I > P B 1 V -
» I Ç E t r a z e n d o o s ú l t i m o s m e l h o r a m e n t o s I n t r o -
d u z i d o s n o m o d ô d e á p p l í c ã i ^ m a g u * . 

B e c e l i e n i - a é e n c o m m e n d a s n a l i v r a r i a r e l i -
g i o s a d o 

F a g u n d e s d e G . 
S. PAULO — m dl Quitanda, 21-1 — S. PAULO 

1 0 - U t . . • 

1 l i u í l l l l 
<t 

Almeida Guedes & C. 
0s proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias sito A rua 

Florencio do Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 

fazer rcducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-

soas de gosto para adquirir., em magníficas condições economicas, objetítoS de real valor 

artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-

sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobílias para salão, saia de jantar e dormitorio, eslylos RENAISSANCE 

LUIZ XIV, XV c XVI c 1'IIANTASIA, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 

mais acreditadas fabricas ouropèas; 

Moveis diverso* das mais escolhidas madeiras e finamente acabados ; 

Enorme variedade de BIBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 

Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, ja 

em deípacho na Alfandega. 

ALMEIDA GUEDES 8 G. 
4 3 e 4 5 — R u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

S. PAULO 

Fabrica de guano para café 
FRATELLI MARCHESINI 

S. PAULO 

C O n n E I O , C / \ S X % V * í « (até 9 . . . ) 

BRONCHITES 

ConstipaçõQs e Tosses 
XAROPE PEITORAL RALSAMIGO 

D E 

I J a t n h y , U e i i o v o u d e 1 ' l a l i e l r o M n r l l l i n o c n n i l 

I I y i > < > - p l i o » l ) l i l t o s 4 e n o d l o e c á l c i o e E u - ' 

c a l y | i t o a - U l o l » u l o 4 

DO 

Pharmaceutico A L V E S C A M A R A 

Approvado pela e ima . Inspeittoria Geral do Hyiriemi dos K-tadoa' 
I Unidos do Brasil N»o contém nenhum a l c a l ó i d e <1<» < » p l o , " 
kcuja acçfto ó preju.llcial às c r i a n ç a * . 

Preparado conh'uddo nesto B tado ha mais do s e i * i i n n o u 
Pjtendo j á feito l u i l l m r e s d e c u r a s nas l i r o n c h l l e n f 
M c l i r o n l c a * o » g i i d o i « , t o s s e » , f n f l u e n z n , c n i | u e | 

I n c h e o todas «s moléstias das vias r<spira'oiiíis, nas c r i a n ç a * . 
I e a d u l t i i H . I 

i E' encontrado em todas as D r o g o r l i i i o l * l i : i r n i : » c l i > N | 
deste Estado. 

A S ranonuT 
C a s a I m p o r t a d o r a d e 

Christiano Wetendoerfer 
Grande liquidação de costumes de br im e de lã, vesti-

dinhos de porcale, fuslão e lã, guarda-pós para homem e pira 

senhora, emíim, toda roupa feita, a preços nunca vistos. 

Ha um sortimento variadissimo de meias, camisas, collari-

tthos, punhos, ceroiilas, colchas e gravatas. 

V e n d a s s ó a d l n l i e l r O & v i s t a 

5 6 - A - R u a 1 5 d e N o v e m b r o - 5 6 - A 

Casa Especial de Pianos 
FREDERICO JOACHIM 

Único roproeontaute da fabrica H u i l . 

em 1704. 

I b n c h S o l i n , fútldíd: 
3 0 - 2 

R u a de S . . J o ã o , ns. 3 0 e 3 4 

D O 4 C n C I > I T A Í ) ( > 

M o i n h o C y H n d r o a d o R o s á r i o d e S a n t a F é 

Chama a attenç&o dos padeiros e fabricantes de massas para os pro 

duetos daquelle estabelecimento, quo s&o as melhores farinlla3 atú hoje Im-

portadas. 

Suas marcas s&o: 

Marca C muito superior para confeitarias o padarias do l uxo . 

» B B para fabricas de mafsas e pfto superior. 

» B para pão do 1» qualidade. 

> A para pSo commnm. 

V E N D E - S E NA RUA E P I S C O P A L , 33 
Proylne-Ro que os proprietários do estabelecimento deram os passo» ne-

cessários para perseguir com todo rigor os falsidcadoies destas marcas. 

1 5 - 9 . . . 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor o mais acreditada f ? a l para constrncçtto. 

Preços som c mpetencia 

U R B A N O l i T i K H S A N E & C . 

S S I T A ^ Ã O - W à F T ® 

( E s t r a d a d e i ' ' » i r r o K o i " o c a l i a n ««) 

] «0 48_ 

A O C H A L Ê T S U I S S Õ 
Q B A N D E DEPOS ITO de queijos mineiros, mantolp^» fresco d» Borra Sn I ta 

t là ia e do diversas procedoncla* 

Q u e U < > » <i<> P c l f o p n l l » 

l»lt.) 

ft&Sim CífflO TiDhO do rorto t 

P R E Ç O S M O O I C O S 

Fíanoisco Antonio Lescbaud 
« m — l i t u » d i í l i o u V f * m — flB 

. s . i ^ M j n t . ^ 

. . . t e n h o empregado com feliz re-

sultado, em todas as affocfSes syphlll-

tlcas, o Bllxlr M. Morato, oxcellonte 

preparado do sr. D . Carlos, o qne af-

firmo com o juramento se fôr preciso 

Dr. Eduardo P. Guinaráei. (Elo de 

Janeiro). 

Agentes em B. Pon lo : 

P o l x o l o E s t e l l a A C . 

Rua de 9. Bento, 11 

18", 6*» e Fabb.) 

A S S O A L H O ' 
O E P E H O B 4 

Apparclhado, macho e fêmea, eAcco e 

superior, temos eempro em nossos do-

pofitos, de 7 a ir» centímetros de largo, 

por 20 palmos do comprimento. 

Recebamos oncoromenda de qualquer 

qnantidado, que mandan mus vir do 

nossa» ofHcinas de Campinas. 

Bmbarques eni S. Paulo «Campinas; 

preços sem competercla. 

Andepson, Sotto Maior & C. 
44—RUA 1)0 COMMETICLO—48 

S. Paulo e Campinas to—10 

S A B A O R U S S O 
M a p u v i ü i o s i a e s s e n e t a 

PREPARADA P» > K 

JAIDSF P A K Â D E M 

XPPKOVADA PR LA EXMA. JUNTA i>B 

HYOIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innuniíiros certificados de modicosdis 
tlnctes o de pessoas de todt o nrttçrip 
attoetam e preconfsam o r i r> f> f i o 
M i t w n o para curar 
Queimado rtui ;íifip!nb»>i 
V«vralgÍ!V' T>ores ihcirmif i" !» 

Contusões i Dore» de cabeça 
Darthros IKeriroontos 

Kmpingons (Sardas 

b'annos j Chagas 
Caspas | Rugas 

RrupçSon "utam fuí o mordeduras de 

inseetos venenosos, etc. 

A única o a melhor A G U A D E TOl-

LETTE, reunindo em si todas as pro 

priodades das mais afamadas. 

Vonde-se na Companhia Paul i í t» 

Importadora de Drogas o om todas as 

outras drogarias, pharmacias e ojar 

de perfumaria». 

ElixirM. Morato 
Certifico om fô do meu gràfl qne 

tenho empregado om moléstias syphi 
"Meas o rhonmatlcas o Kllsir M. Mo 
- »„ "•'o por l). Carlos, colhendo 
f»tO, prOpi^,__  r -ncnltRiioa _ r>, 
sempre o» ffiolliore» 
João Alberto de Medeiros t v»,... ' 
Panlo). 

Agentes cm 0 Panlo : 

P K I X O T O B 8 T Ê L U 4 C. 

1 1 — I t i i a d e M . B e n l o - I » 
(8«, 5 " c sabb.) 

d iar iamente 
é prescripto pelos medieos o poderoso 

reflonEtltnlnto composto de qu in i , fer-

ro. pepalna. arseulato do eodio, laoto-

phosphatn do cnl. Hc. , segundo a for-

mula do d r . Netto. 

R u a U l r e l t a , » 
3 0 - 7 

Vejam o GRANDE e VARIADO» 
sortimento de 

C a p a s 
P a l a t o t s 

% W a f e r p r s e f s % 
^do casemira pas*a senhoras 

A 

I10-19 . . 

51 - RUA DE S. BENTO-51 
H e n r i q u e B a s t i b @ s * y S t O . 

• 
filo 

» -i R u á S . l E 3 « 3 i T i t o í 

PHOXIMO U0 LARGO DO ROSÁRIO 

3 B - A . 

Sortimento colossal em roupas brancas 
p a r a l i o m c n s , H c n h o c . m « c r l i u ç u i , ( j u o p r e c i s a m o s v e n d e r p a r a c o m p l e t a 

l í ( | i i i < l a ç i ' ! < ) . n e m r e s e r v a < l c p - o ç i ! » 

Em seguida domos um pequeno resumo do pieços do aifçars artigo» »Jj que t, co;nple(» o eoiti- orto âi note» cas® 

roAuHAS FE- P U D A S 
j\. M , ; Í X I O 

guardainpos al»mat.oadi>S; teu 

1450(0. 

valor 

A I S j O O O 

guxnlanhpos aolamascados; seu 

18|000. 

A 0 4 0 0 0 

atoalhad" para mesa, en festa do o ad«-

G f t A V A T A R I A 

A « < * < » r s . e l í « í ) « 

laç '8 modernos. 
\ 3 , S « O Í > 

v8lor luços do pura r-eda o quali tado mnito 

1 Una. 

A S j O O O 

giavatas Prirnipo de Ualics. 

maícado, ' l inho puro; seu v a l o r- iU f í A «-5<»<><» 

A I j S O O | gravat is regata, foltlos modernos, 

tecidos brnnoos abertos o setlnetas, 45 1 V . S O O O i» d u x l n 
collarinlios puro llnbo;seu valor—183. 

A l í O O i » 

honets O.ti agasalho p i ra crianças. 

A K Í M t O ; ) 

unia iiuziu do uieiM p»ra I» unem. q«a-

lldadt- muito «na, M I va lo r- ER JOO'.). 

i meias rtc 16: seu valor—48000. 

colchas do fnaf.o. f r . n c o w , bor^.'o S j O O O 

em atro reiovo; sou valor era 28» . v e . t i . , , 3 p , r a ra(1|l!nsp: P P a valor era 

A S S O O O 

cassa d3 côr. enf ' "Udes lindos, pa-

drfies nrop ' i "s p-»ra cortinadof; sen 

valor era i 'JÍO^O. 

A I M S e * . * : ! < 5 0 0 0 

mosseilnas; seu valor era 

A I S J O O O 

colleteImitaçAo Vcrtu: sen va l o r-28Ç . ! 

A 8 Í O O O e I O . S O O O i 

vestidos bordados par i crianças; seu j 

valor em HÍUIIU e 208000. 

A 1ÍÍ.5000 

enxovaes completos para baptlsadof; 

son va!o^.era 50$000. 

A todo preço 

guarda-pós do palha de ceda, para se-

nhoras. 

ve<tid( s para nirnins? : 

iOSOOO. 

O e s t l e « 5 S O O 

corpinhos bordados o com r-jnd.i, para 

senhoras. 

A S J O O O 

crotono, grande iaij- nru, pa ia lençóes. 

I t e H d e 

costumes para meninos. 

A V . S O O O 

cintos do couro, ult ima novidade; FOII 

valor era R$000. 

[Temos enorme toit 'monto quo venda-

mos sem resfrvn ôo preços. 

A l í ü í r t f M l » 

lençóes tnreos fclpudo»: w:B valor, 20$. 

D e s d e l O i O í l O 

saias borcf.ni'.!3, a i t igo muito superior. 

w m w s v M & M . i ê , . 

Temos grande tortii^ento dos melho-

res fabricantes do Universo o que 

vendemos com pouco lucrff. 

A 9 W O O 

felpo para t ialhas do banho. 

A : : ; . 5 0 0 0 a d ú z i a 

punhos do l i uho ; todos vendwn_a24l . 

A « O Í O O O 

camisas de parcal franeez, padrOes mo» 

dc 1-nos, com colla:lf»ho >i»ado, qu» 

todos vendem a 1205000. 

A eo-tooo 
camisas com peito de fu»t&o de côr, 

vi-rdadelrn novidade; sou valor ora 

150$í>00. 

A 1 0 , 3 0 0 0 

camisa com peito bordado, pa i a casa-

ca. Garantimos qu» todas BS catas 

vendem o te artigo a 2i3000. 

A J O M t O O 

Camisas t om peito do pn gae ; seo 

valor—140$000. 

B R I N D E 

Daremos a lodo freguez que nos compre a quantia de tOSOOO para c ima um lindo brinde 

surpreza, cujo valor é de 58000 caiia um 

O e i ? ® £ i v o d e s t a 

Garantimos a qnom nos preferir, comprando nofto estaholoeiirciitn, qne, ee fazemos eptes grandes abatimen-
1 ni.pjn». ;,rocisi.mi<K d " liquidar conipletameute, pera mudança do c l i j n , o afshn acreditarmos esta caBa para 

v ., S(.->r coiiòltlorada a E » S barateira de S. Pa\.Io. 
que no iciufc. 

P R E V E N Ç A O 
P r e v e n i m o s » . % * n o s s o s f , offuó*.^ / ? " • « « " < S " « ' " ' « « » < • d u r a r á p o r < ' ; i > « ç o 

< l o :»<> d i a s ; p o r » » t e m o t i v o p e d i m o s a l i i í j n s a s p e s s o a s < | u o f a ç a m 

J n o s e u s o r t i m e n t o . 

56-A—Rua de São Rento—56-A Í 0 - 1 0 . . 

THEATRO S. JOSÉ 

Grande companbia dè operas, operas-ooroioas e 

CIDADE DE ROMA 

THEATRO POLYTHEAMA 

D I| 

F t s í % > l c k e L G l T o m b a 

HOJE '^op«aife|ra•"4,0 "•ío*i° HOJE 
P r i m e i r a r e p r e s e n t a c f i o da n»uito a?pl<n,lida opera cm 4 

acto» d.» ar. CAMABANO, mmicrf do maestro l i . n o n U e U l . Intitulada: 

H 

Lord Korleo Abthcn, sr. A . MlgliaCTÍ—Mis» Lucta dl I»1 sorella, sra. Cap-
í.í l laio—81r Edgardo ò! Ravoniwood. « r . B. Tron .bem-R» imondo Bldbent, 
'docMoro e confidente dl Luci^, P . Caaa l l-Al lsa . daralgo'U dl Lucla, t ra . A. 
rôgg l—Normsnnn, capo dogll annlgorl dl Ravençwood, sr T. Rabat ln l-Lord 
Artnro BnWey, B . Conta i in l . 

Maestro concoitlsta e director da orcheetra. sr. Orene Lamtnate. 
Scenailos. veitnarlos o oderrçps novos e d''f'Umbrantoí. 

P i ^ ò h e I i o v a a d o <-os « n i r i i " 

/% manllA— nrandloso rspcctacnto. 
Oa MUieteu ifstAo dwde Já A venda na charntarla da C .onrelta-

ria C a s t e i l A e s , no largo do Rosário, at« 6a 4 horas da tarde, • tlepoi» 
na Bllnilena dô lbeatfo. 

Os «bpèotaeuKn» slo Intransfarlvala a tada qne ohova. 

Havfrt b'in4rt para todas H Unj»sn. 

U R A N D B 8CCCBSSÜ I " H E V B , * I R ; W 1 E t LTIMA NOV IDADE I 

i . » rep íwenLçao da epttret» í i ' á l o i , cm í acto», do maiMtro Carlot 

Zeller, Intitulada _ _ 

IL VENDITORE Dl HCCELLI 
' (Der VopeMnder) 

m m Z L E M Í L I O F B B B Á K D E S 

G r a n d e C o m p a n h i a 

D A 

R0SITA DE LA PLATA 
— _ _ _ — — — - j * -' 

HOJE, T e r ç a - f e i r a , 21 
GRANDES SU RPREZAS E NOVIDADES 

f t o s f f a d e i a I M e t a , celebro cqtestre argentina, tendo traia-

lhado nos prineipaes cliccs e ou i eus ; especial em f f t s WitaVtlii «ctos • ea-

vaüo : O . l o r k e y i n g l e z , O C h o l e c B a g u e l t e M a g l -

< , M M l l e . J c o i i n e , o i r r l a é r s j è r c . Bem rival em tens difflcela a i a r . 

clclns e o u e s t r e s e b a i l a d o * . 

S í r i o , fitarab. dl i t lrcta arlIMa rqullltulet», nos s«n> f i e r c í dos l obr* 

W P , M l l e . ^ n g e l l l x , Joven ar th ta » q « « t r e , em K l dlffldl m m c M » 

m n 0 P ! ^ l X e V o » ^ b * M a , n f » i ? l Í e n o M a n o l l a . 0 vm-flut-ultrü M Mto 
de equilíbrio, executando sijrpiehendei.tee exercício». ^ ^ 

W r . C i i K l n r , roiavel t raosfomi t la f r a n c o , »pnsentará oa ttmet, 
irelro, n srtchal Dcodoro da Fonseca a outros p c n O M f M B m -gcm-ial Ctrretro, 

portsntes. . . 

F v n c ç õ e f t o d a s a s n o i t e s 

l>BEÇO« s-CtceittiF, 8í|CfO.-Cade!i«» 8((C0.-lB»4a fl» 
rsl, i «ono . 

Brovemonte a grande pautomima 

Sophá mágico 

I W l Í 

.«ti. 



fê 
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L O J A F L O R A 

_ Oa mana vlslnhos ara. Rayael a 
"chrelnor (Casa Hompol) com loja do 
"hapeos, etc, na rua do 8. Douto o. 
69, tiveram a gentileza do oferecer-
me a sua oasa, ondo pstnbolod provl-
ooriamento o meu esrrlptorlo. 

Poço ao respeitável publico oonHar, 
me, oomo antes, as anos valiosas or-
dena Bobro 
B o u q a e t a n a t u r n e » , 

1 ' l nn lUK , e t c . 
«sujos pedidos BOI ao promptamente 
aervldoa. 
10—10 FRANCISCO NEMITZ. 

E L I X I R M. MORATO 

Atteeto que tonho oraprogadu om 
minha clinica civil o ollxir M. Morato, 
preparado pelo ar. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
llticas chronlnas, sobrotudo no rhouma-
tlsmo gottoso. O que afürmo sob f<i do 
men gr&u acadêmico, e oom o jura-
mento so fôr prociso. Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Bcllo. (Campinas). 

Agontos em S. Paulo 
PEIXOTO ESTELLA 4> fc. 

1 1 — R u a d o S . B e n t o — 1 1 
(3", 6" o s:ibb.) 

D o r m e n t e s 

Compre-se] e contracta so qualquer 
quantidade do dormentes. Paga-se bem 
« & vista. Trata-se na rua de 8. Cae-
tano, n. 22. 

CELEBRE ANARGH1STA 

ê o vinho E t n a R o s s o , porque 
usando-se dolle, nko se gastará dinhei-
ro no boticário. 

Uma duiia. 1K»000. 
Importam ANGfil.O SOLBIATI & C., 

m a João Theodoro, a. '.'O, caixa do cor-
reio 165. 

Deposito de vinho italiano m a r c a 
G a l t l n a r a , champagne, cogaac, 
etc., etc. 

Devolve-se o dinheiro no* srs. com 

pradoret que não ficarem satisfeito». 

80 -'.<? 

A L A M B I Q U E S 

BBIOS systemas mais aperfeiçoados, 
rçtódadoros o todos os pertenoes para 
oŝ ieamos, fabricamos om nossas of-
flclnas de Campinas, a preços sem com-
petência, assim como vondomos cobre 
e todos os pertences, separadamente, 
para fabricaç&ü dos mesmos. 

C a m p i n a s 
2 — Largo da Matriz Nova — 2 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
20-13 

AGENCIA COMMER ICAL 

DE 

tscrlplerio: Tiwissa do CMMitit. 16 
Compra o Tendo tllulos, terrenos «, -.„„ 

•nau capiuos «bro hypolheea o 
conl. lotraa Q tu tola tr«o.a<v;M commerci.l 

H- P A ' C L O 

F A R I N H A 

6a trigo americana, das mais afarotdaa 
marcas, fresca, nova e superior. 

Dita em saccos, genero garantido; 
vendo-so a preços sem competencia. 

Anderson, Solto Maior & Gomp. 

44 — Bwi do Commercio — 46 

8. PAULO 20-11 

T O U C I N H O 

B l & N H A E M B A R R I S 

E 

C a i x a s 
8 6 d o a f u u i a d o fj»l»rl-

c a i n l e 
P . T . G G O R G 8 

ci^Jos p r o d u c l o a «Ao |»u-
»-«»» e p e a o a « e r t o a . 

K a l n m o i * r e c e b e n d o 
b A a s pa i* t ld«M i l n touc i-
n h o e m b n r r l H d e ftO e 
•4; ; k l lnm, l i u i i l i u e m bar-
r i s e c n l x u a d e O O k l l o n , 
c o m l o t a s d e « k l l o a c a d a 
u n i u . 1 ' r e ç o a ae in com-
p e t e n c i a . 

Anderson, M o Maior & C. 

44-RÜA DO COMMERCIO-40 
10-10 

« O N T E l R O & CARVALHO 

com grande armasem do Btccos e mo-
lhados por ataciiàb e essa tlllal em 
B. Slm&o. 

Importam vinho, ceroaes, sal, cl-
monto, ferragens e outros artigos. Re-
cobem & commiisfto qualquer artigo 
do sen ramo do negocio. Compram o 
vendem cafü e outros goneros do palz 

C a s a m a t r i z 
Bua Andrade N-vta^ n». S» e 31 

c a m p i n a s 

C & 3 A . F U . U M L 
8 . B l m n o 

80-28 fí»», 5*, sabb. e dom. 

FREDERICO S C H N A P P T C . 
l i o c o m i n e t t d a m 

Eeoolbido soitiraonto de ferragens 
do aab doméstico, principalmonte trens 
do cosinha. 

Capricham om ter sempre do me-
lhor e do mfttí modornu. Importação 
dirocta das primeiras fabricas doB Es-
tados-Duidoe o da Europa. 

8 - LARGO DE 8. BENTO — 6 
Vendas por atacado e a varejo. 
Preços fixos, mas razoaveis. 

60-31.. 

1 M l f E L Õ C E 

my-

Em breves dias deve che-
gar a Santos o vapor MAURI-
GE, carregado de sal italiano 
superior, claro e grosso, man-
dado vir por conta da nossa 
firma especialmente para ser-
vir á freguezia do Triângulo 
Mineiro» 

Vendemos qualquer quanti-
dade, solto ou e-m saccas de 
algodão e aniagem, qualquer 
tamanho, verificado em nos-
sos armazéns de S. Paulo. 

Remessas immediatas para 
qualquer parte do Estado. 

Anderson, Soíto Maior & C. 
44—RUA DO COMMERCIO—40 

10-10 

( ~ G r a t i s 

t n r s i t i s 

A todo o freguez que nos 
comprar d« 1800(1 para 
cima-, daremos 12 lindos 
chromos sortidos. . 

CASA FKRBSIBA 

Rua de S. Bento, 56 A 
(Proximo ao largo do Soiarb) 

-15 

m m M. M O R A T O 
E' um depuratlvo novo Indígena, com 

uma aoçSo miraculosa na cura do hu-
moros, rhoumatismo o morphia. O mo-
Ihor o único purifloador do sangue. 

Agentes em 8. Paulo: 
P E I X O T O BSTELLA T C. 

E i — n u a d e » . D e n t o — I I 
(3". 5" e aabb , 

Bom emprego de capita l 
Vondom-se nas A ü u a x d o 

L a m b a r y , nas proximidades da 
egreja matriz, três magníficos lotes 
do terreno, muito proprios para nolles 
serem ediflisadas casinhas para banhis-
tas. Vendom-ee por monos do custo, 
juntos ou separadamento. 

Para tratar, a rua da Quitanda, n. 
21-A, com 

FAGÜNDES & C. 15-3 

KNOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 

Sahdai regalares do vapores para 
New-York 

BntTisn PRINCE 25 do setembro 
INDIAN PRINCE 5 do outubro 

O PAQUBTE - . 

IMPERIAL PRINCE 
Espeiado do Montevidéu, eahlrá 

para 
N B W - y o r k 

no dia IA de üotembro, ĉ iu escala paio 
Rio ÍG Janeiro, 

0 VAPOR INQLEZ 

esmerado do Rio da Prata, cm Santos, 
em 27 do oorrento, cshirá para 

N e v v - Y o r k 
via Rio do Janeiro, dopois da Indis-
pensável demora. 

Para carga e passageiros, trata-se 
com os agontas 

B E L M A R Ç O & c . 
8 . P a u l o e S a n t o * 

S E K V l C O M A R Í T I M O 

F . F k Q o ü l e r t 

O VAPOK NACIONAL m 

I T A R A R É 

Esperado do Rio de Janeiro, em 
Santos, a 17 do corrente, seguira, de-
pois da indispensável demora, para oa 
portos do: 
C a n a n é a 

I g u a p e 
H a r a n a g u A 

o I t o j a h y 
Para carga, passagens o mais Infor 

maçttes, trata so na 

Praça 11 de Junho , 10 
Sobrais 

B A J V T O S 

New Zealand Shipping C . ° 
( L i m i t e d ) 

0 PAQUETE INFLL-KS 

K A I K O U R A 

osptraío no Rio de Janeiro, do Nbva 
Zelandia, om 3 1 d e a g o s t o , sa-
hirá para 

L O N D R E S 
com ercalas por 

T E N E R I P H 6 
1 ' L Y M n t T H 

dopois da indispensável demora. 
BilboteB de I d a e v o l t a na 1.» 

classe, validos por 12 metes, £. 4 S . 
Esto paquete tem excellentes acom-

modavOes para passageiros do 1.", 2.* 
o 3.» classe. 

Todos os paquetes desta linha B&O 
illuminados a 1U2 oiectrica. 

Para passagens e outras informações, 
com os agontos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43-Sobrado 

S . I » \ l T I . O 

Société Généraie do Traosports Marí-

timos à rapesr de Uarseille 
O VAPOR 

P R 0 7 E I C E 

esperado om S a n t o * no principio 
do mez de setembro, íbhirá, dopois da 
indispensável demoro, para 

M o n t e v i d é o 

e B u e n o s - A i r e s 
A Companh i a fornece conducç&o 

gratu i ta para bordo aos passageiros 
de terceira olasse e suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L V A L A I S & GOMP. 
IA. Paulo—Rua José Bonifácio, 25 
man tos-Rua 15 de Novembro, 17 

H t f l g t f e f o f t i I U l U à à 

AGENCIA GEHAL NO BlIASIL 

R I O D £ J A N E I R O 
R U A P H I M b t l t O D E M A A ( j » ) í l t í ( « « f l H A D O ) 

M A X N O T H M A N N & C . 

Agentes em 8. Paulo i 

A, FREDERICO SCHOLZfi & C . — R u a de S. B e n t o — 6 2 
Em Santos: 

OSCAR HORSCHITZ & GOMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, \\ 

V A P O R E S s 

N o r d - A m e r l c a («sr-SíirliM Chttle), l l u c a d l « a l l l o r a , V l t -
t o r l a , D n c h e n R a d l G ê n o v a , « u d - A m e r l c a , 

M a t t e o B r u z z o , M o n t e v i d é o , t a » l * n l -
i n a » , C l t t á <11 ( i e n o v a , H i m n r l o , 

E u r o p a , H l o d e . l a n e l r o . 

0 PAQÜBTB 

M o n t e v i d é o 

i S a n t o s no dia 31 de agosto, sal 
a, para 

Ô e n o v a e N á p o l e s 

Esperado e m S a n t o s no dia 81 de agosto, sahirá, dopois de in-
dispensável demora, para 

oom escala polo 

R i o d e J a n e i r o 
Preço da passagem de 3.* classe 

Í O O S O O O 

Pai» paésàgens e mala InformaçOes, oom os agentes: 
A . F r e d e r i c o S c h u l z e ék C . , ma de 8. Bento, 62, B. PAULO 
O a c a r H o r a c h i t z A O . , praça da Republloa, 41, SANTOB. 

L a V e l o c e 

NAVIGAftONK ITALIANA 

A G E N C I A G B I t A L frO l i U Á S t L 

R I O D G J A N E I R O 

n l Í A P R I M E I R O D E M A R Ç O , 3 » ( S O B R A D O ) 

l a x l o t h m a n n & C , 

Agentes em S. Pan'.o: 

A. FREDERICO SCHULZE & C . — R u a de S. Bento, 62 

Em Santos i 

0SG\R HORSCHITZ & COM-^PRAOl Í)A REPÜBLICi, 41 

V a p o r e s : 
I V o r d - A m e r l c a !ex 8lirlitig Cattle), O u ç a d l G a l l i e r a , V l t -

t o r l a , O u c h e a n a d l G ê n o v a , Hii(l',%«11 IM-11'B, 
M a t t e o B r u M o , M o u t e V l d è o , L a a I*al-

n i a i , C l t t A d e Ú e d o V a , R o s á r i o , 
E u r o p a , R i o d e J a n e i r o 

O PAQUETE 

Esperado e m S a n t o s no dia 4 de setombro, salltrà, dopois da In-
dispensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
com escala pelo 

R i o d e J a n e i r o 

Para passagens e mais informaçOos, com os agentes: 
F r e d e r i c o S c h u l z e & C . , rna de S. Bento, 63, S.PAULO. 

O s c a r H o r s c h l t « <& O . , praça da Repablioa, 41, SANTOS. 

P.eai Companhia di Paquetes a Vapor de SouthamptoH 

i a h l d a a p t t r a a E u r o p a 

do R i o , nodla28de agosto 

Vanube 
Thames 

13 do setombro, do Rio 
25 de setombro, do Rio 

P a r a o R i o d a P r a t a 

D a n u b e 

do R i o , em 27 de agosto 

Thames 9 de setembro, do Rio 
Nile 14 • » » » 

Para passagens e outras informa-
ções : no Rio, oom o ar. G. C. An-
derson, roa de 8. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Bllis & C.; 
em 8. Paulo, na C a s a L n p t o n , 
roa de S. Bento, 41 e 48. 

FOLHETIM ( 8 i 

Q . D E LA L A N D E L L E 

Romance mar í t imo 

VIBBXO DE 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E III 

A TEMPESTADE E O BAILE 

I I 

HYBNJl E BEBPHNTI! 

—Pensava... pensava... res 
pondeu o sargento ainda fora 
de s i . . . Perdão, commandan 
te, aappuzera... 

—O que ? interrompeu o ca-
pitão de mar e guerra. 

Pedro Cordier cravou em Liart 
um olhar rápido e sorriu. Com a 
certeza de nSo ser conhecido, co-
brava todo o seu sangue frio. 

—-Perturbei-me, commandan-
te, pensando que o ameaçava 
talvez alguma conspiração. Eu 
nto descobri cousa alguma. . . 
Tinha medo de me achar cul-
pado. . . Pelo tom das suas pala-
vraa, •uppazera que me attribuia 
alguma (a l ta . . . Estava deses-
perado. . . Perdóe me! 

—Com muito gosto I disso 
|4art ( maa agora nada de en» 

ganos, se faz favor. Em duas 
palavras, fórrao a Beu respeito 
muitos projectos, e não aó de-
sejo que seja promovido a alfa-
res, depois a tenente, depois a 
capitão de infanteria de mari-
nha,—mas também preparo-lhe 
um casamento muito convenien-
te debaixo de todos os pontos 
de vista.—De que familia é o 
senhor ? 

—De uma familia de honra-
dos burguezes de PariB, disse 
Pedro Cordier, com admiravel 
presença de espirito. 

—Julgava-o natural da Bre-
tanha. 

—Lá nasci, é certo, em con-
seqüência de uma viagem de 
minba mãe. 

—E seus paeB ainda vivem? 
—Não, disae Pedro Cordier, 

que tinha o coração comprimi-
do por uma torquez de ferro.. . 
Morreram. 

—Peço-lhe desculpa de lhe 
estar avivando dóres talvez ain-
da recentes; mas estas pergun-
taa são necessarias. 

—Ainda trago lueto por el-
les, disse Pedro Cordier com 
amargura, e hei de sempre 
trazel-o. 

Houve aqui um momento de, 
silencio, durante o qual o filho, 
de Lebrave se arrependeu da1 

sua ultima phraae que tantas 
ameaças encerrava ; mas Liart ( 

folgava com aa suai descober-
tas. 

—Já se vô que tem uma cer 
ta sensibilidade, dizia de si para 
si o commandante ; é exacta-
mente o que é necessário. 

Pedro Cordier agradeceu ao 
capitão de mar e guerra a sua 
generosa protecção, a sua be-
nevola solicitude e os seus pro-
jectos. 

—Tem alguns amores? per-
guntou de súbito Liart. 

—Nunca tive. 
—Melhor I . . . mas aconselho-

lhe que se enamore. 
—De quem, meu comman-

dante? perguntou o sargento, 
aífectando um ar jovial. 

No fundo Pedro Cordier co-
meçava a experimentar um sen-
timento de prazer atroz. Adivi-
nhava que Liart, temendo a in-
fluencia de Paoletta sobre Su-
nana, o escolhia a elle, Pedro 
Cordier, para Be apoderar do 
coração da joven provençal. 

Logo o sargento foi ao en-
contro do commandante Liart. 

Ao drama Buccedia a come-
dia. 

Pedro Cordier desempenou a 
estatura, annelou o bigode, to-
mou ares de conquistador, e 
encostou-se a uma mesa, por-
que a conversação tomava um 

Êeito familiar que já não dizia 
sm com a posição do soldado' 

tem armaa. 

Agora Já Liart estava encan-

tado com a esperteza e o tiqp 

do seu auxiliar. Falou na pro-
tecção dada pelos d'Héricourt 
aoB Lartigues da Ciotat, expri-
miu claramente os seus pro-
prios projectos ácerca de Suza-
na, e fez sentir ao offlcial in-
ferior que os dous casamentos 
dependiam talvez um do outro. 

—Quer dizer, accrescentou o 
sargento, que a menina Paolet-
ta Lartigue, influenciada talvez 
por seu irmão, influencia tam-
bém a menina Suzana d'Héri-
court, e trata se de substituir 
a minba influencia á do noBso 
patrão da lancha. 

—E bem percebe, meu caro 
ar. Cordier, que, conseguida eBsa 
vantagem, a victoria é nossa. 

—Pôde contar commigo, com-
mandante. 

—E' para o senhor uma ques-
tão de futuro e de riqueza, disse 
Liart. A menina Paoletta é mui-
to bem educada. Sei que os 
Lartigues são abastados; em-
fim eu, em Bendo genro dos 
d'Héricoart, não me esquecerei 
de certo do tenente Cordier. 

O criado do commandante 
quiz entrar para pôr a mesa; 
a sentinella não deixou. 

A' hora do jantar, o immedia-
to desceu da tolda e quiz en-
trar; a sentinella apresentou 
armai e disse: 

TTN&O se passa! 

' (Contmáq.) 

C o m p a n h i a 

L L Q i D - B R A S I L E I R O 

LINHA INTERMEDIÁRIA 
O P I Q U E T E 

R i o G - r a n d e 

SabirA de S a n t o n no dia 25 de 
agosto, ao meio-dia, lmpreterivolmente, 
para 
C a n a n e a 

• g u a p e 
P a r a n a g u á 

i % n t o n l u u 
F r a n c i s c o 

I t u j a h y 
D e s t e r r o 

R l o - G r a n d e 
o M o n t e v i d é o 

Para fretes e passagens, na agencia: 

Rua Xavier da Si lveira , 66 
S A N T O * 

NA.VIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

Socletà riunite Floria & RiMtlno 

O ESPLENDIDO FAQUF.TE 

A R M O 

esperado de Qenova no dia 20 do cor 
rente, sahirá, depois da indispensável 
demora, para 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s - A i r e s 
Para passagens, cargas e mais in-

formações trata-se oom os agentes 

C A 1 U L L 0 C R I S T A & C. 
«tantos—Praça da Republloa, 41. 
W. Paulo—Rna de B. Bento, 48. 

NAVIGAZ10NEITALO-BRASILIANA 

GBNOVA—GIACOMO CRESTA 

O p a q u e t e 

esperado em 16 do corrente, aahlrt. 
depois da indispensável demora, para o 
Rio de Janeiro 

Bahia 
Gênova 

Nápoles e 
T r l e a t e 

Para oargai, passagens • mais In-
formações, oom o* agentoa 

Gamíi lo Cresta & Gomp. 
SANTOS—Prtça da RopoMhsa, 4f. 

PAULO—Boa de a «Mio. 48. 

Piciflfi Sieam Navigation Coipaoy 

0 p*at)Bts i *om 

esperado Do Rio de Janelfo,vindo do Rio 
da Prata, em 27 de «gosto, sAÜIrA p«ra 
I J i t b A a , l . a P a l l c e (La Ro-
chelle), P l y n i o u t h e Llve i '-
p o o l , no mesmo dia, oom escala 
pela Hu l i l a a P e r n a m b u c o . 

Estos vapores tocarão do ora em 
deanto no porto de l «u P a l l c e 
(La Rocllelle), om logar do Bo r-
d e u s . 

Rodufç&o nas preços das passagons 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida o volta. £ . 30 e £ . 45. 
a.* cUsse, £ . 15. 
S> dita, £ . 9. 
Passageiu para Paris, £. 24.8.0 e 

£ . 8(1, 
Vloho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paqnotos desta linha 8ao illumi-

nados a lnz electrlca. 
Para passagens e outras informaçOrs, 

(Om oa agentes 

Wilson SODS & C., Limited 

ROA DO COMMERCIO, 43-Sobrado 

8 . P A U L O 

El ix ir M. Morato 

E' o unlco remedio que cura a mor 
phéa; i uma descoberta indígena que 
trqpxe 9 maior bdm A humanidade qne 
£i>ure, e o aepuraiiVò mâis offlcai até 
hoje conhecido. 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E a t e l l a & C . 

Rna de S. Bento, 11 
(3", 6" e eabb.) 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 

8. Paulo, 21 de agosto ào 1894. 
Tabellas afflxadas hontom: 

i vista 
9 

1.048 
1.295 

950 

9 

496 
5.500 

a t r l » 
9 1/16 
1.045 
1.2f3 

483 

L o n d o n B a n k 

a «0 i . 

L o n d r e s . . . . . . . . 9 1/4 

P a r l i w i i i u i i i . t : 0Á l 

tíamburgo 1.274 

Italla — 

Lisboa I 
e Porto I sterlino 9 1/4 

Agencias de Por-

t u g a l . . , . , — 
New-York — 

C o m m e r c i o B I n d n 
Londres 9 1/4 

Paris 1.032 

Hamburgo 1.270 

Portugal — 

Italla — — 

H r l t i s h K n u U 
Londres 9 1/4 9 

Paris 1.031 i . 0 5 0 

Hamburgo 1.273 1.295 

Italla — 960 

Llsbõa e Porto . — — 

Provincial — — 

New-York - 5.500 

R a n ç o d e S . P a u l o 

Londres 9 1/4 9 

Paris 1 .031 1.016 

Italia — 980 

Portugal — 480 

R r a s i l l a n l s c l t e t l a n k f u r 

D e u t a c h l a n d 
Berlim eHamb.. 1.27:! 1.290 
Londres 91 /4 9 1/16 

Paris I . 0 3 0 1 .045 

Italia — 960 
New-York — 5.500 

Portugal — 175 

Hespanha — 930 

C . C r e - t t w «Sc C . 

Londres 9 l ' t 9 

Paris — 1.050 

Hamburgo — 1.290 

Italla (saques). — 945 

» (va les ) . . . . — 950 

Lisboa o Po r t o . . — 465 

Portugal — 470 

Hespanha ' . . . . . . . . — 930 

A animação do nosso mercado cara 
blal foi hontem pequena, effectuando-
se, ainda assim, algumas transacçOes 
& taxa resorvada do 9 9/32. 

No mercado do ouro deu-se algum 
movimento, pedindo os cambistas pe-
los soberanos 28(600. 

E m Santos o papel particular es-
teve mnlto escasso, a !• 3/1. 

O mercado do cambio leciou frouxo. 

COTAÇÕES 
AcçSea 

Vend. Co a,. 
Companhia : 

Paulista intev. 235S 225$ 
Idem oom 30 % 70S 6S» 
Mogyana,lntegraUsada8 — 170$ 
Centrai Paulista. 100) — 
Uechanlca Import 150» 130$ 
Luz Stearica — — 
Sul Brasileira — 71 
Chrlstoffel & Stupakoff 401 
P abril Paul istana — — 

Industrial de S . P au l o . — 401 
Serviços Mar í t imos . . . — — 
Telephonlca 3001 150t 

Bancos: 

CrMl i toRea l ,ev t . hyp . 150* 1301 
Com 20 % 401 22$ 
Cart .comm 1101 130S 
Com 2 0 % 401 22$ 

Lavradores 100$ 95» 
Unido de S. Panlo AO» 80» 

Idem da 2* emisa&o. . . . 401 — 

Comm. e l nd 190» 185» 
Constructor e Agr 40» — 

S . Paulo 1103 100S 

Letras hypothecarias 
Banco d e 0 . R e a l . . . . 781 711 
üni&o 60» 67» 

Iotend. Municlp 80» 75» 

Apólice 
D o Estado i . 0 0 0 » — 

Qeraes 980) — 

Debentures 
Viaç&o Paulista. — 68$ 

PAUTA 
Fauta semanal da Alfandega e Reoe-

bedoria de Rendas, de 20 a 25 de agoa-
to : 

Café bom 1(580 kUo 
Café escolha i$100 » 

EMBARCADORES OE CAFÉ" 00 
MEZ OE AGOSTO 

8cs. café 
HAUHAMH, QXPP ft O. 

Pa ra Hamburgo 6 .250 
• Rotterdam 4 .000 

» New-York 4 .330 

> Havro 1 .062 
> Bordeus 260 

» Antuérpia. 1 .000 

» M a r s e l h a . . . . . : . . . . . . . . 8 . 760 
» Veneia 760 
» Trieste 8 .000 

a. raomien fe o. 
> Hamburgo 8 . 118 

» Rotterdam 8.081 

» New-York 8.8(6 
• AMnerpla 1.000 
• Trloiw,, 1 iji«1 | 

» . iduttwko. 

Hamburgo 
Rotterdam 
N u w Y o l k 

Antucfpia 
Õonova • • 

• Trieste 

B gr»nt 

«AM. VÍLAÍS A 0. 

Para Rottordam 
> Copenbague 
• 
» Antuérpia 

> NowYork 
» MuMha., . . . , . . . • • •> 
> Hamburgo 

» Vonoza 
» 

OOETZ BATN & 0. 
Para Rotterdam 

> Havre 

» Hamburgo 
» Trieste 

HOLWOBTBY, ELLIB & O. 

Para Now-York 
» Antuérpia 
» Rotterdam 
» Trieste 

A. TB0NUEI. & 0. 

Para Hamburgo 
» Antuorpia 

BEYEU OHL 4 c. 

Para Hamburgo 
> Antuérpia 

JAMES MVTOEW & 0. 

Para Hamburgo 
> Rotterdam 
» Havro 

» New-York 
BUAB4UE & 0. 

Para Havro 
ZMBENKEB BUL0W & O. 

Para iJavre 
» Qenova 
» Veneza...., 
» Trieste.. 1... w. 1.... 

J . W. DOANE & 0. 

Para Havre 
> New-York 
> Qenova 
» Trieste 

K0R8ACE & 6. 

Para Antnerpia 
« Hamburgo 
» Now-York...,. 
» Trieste 

Fonn & d. 
Para Antuérpia 

ARBUCKI.E BB0TUEBS 

Par» Now-York,,, 
BARD ftAMD í 6. 

Para New-York 

» Trieste i 111 i i . 

E. LEVEBINQ & C. 

Para New-York 

W. F. MC. LANGHLIN & C. 

Para NoW York 
Tn. WILLE & C. 

Para Hamburgo 
» NHW Yo rk 

» Trieste 

OUSTAVO THINKS ÒT 0 . 

Para Hamburgo 

» Trieste 

O. SCBMDLELM 

Para Rotterdam 
BOSÉ & KNUWLF.S 

Para Qenova 
> Hamburgo 

A. LEDBÁ & C. 

Para Trioste 
J . 11RADSQAW & C. 

Para Triesto 
HF.NRY WOTLQE & C. 

Para Qenova 
» Hamburgo 

MAT.TA & CERQDINHO 

Para Havro 

J. P. DE SOUSA & C. 

Para Qenova 

ROO 

74ü 

600 

600 
B52 
3 0 

1.150 
100 

1.000 
150 

1.600 
3.750 

2.00O 

750 

1.600 
600 

2 .760 

1.000 
4.01)0 

500 
l . tOO 

3.613 
152 
900 

760 

3.118 

600 

5.079 

600 

350 

7 
600 
200 

2.208 

.500 

260 
800 
600 

600 
10.602 

600 
2.000 

750 
1.550 
1.150 
1.750 

1.0Ô0 

88.998 

7.112 
1.576 

600 

7.099 

1.230 

746 
1.350 
6.54* 

1.500 
500 

219 

. . 1.300 
250 
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185.450 
SAHIOAS 0E CAFÉ 

Para a Kuropa: 
Sos. caW 

Vap. ali. Patagônia 16.572 
» fr. Filie San .\icolas... 13.149 
» ali. Antonina 9.10Í 
» fr. Bourgogne 4 .500 
» ltal. Matteo Brutzo 2 .410 

» ali. Pernnmbwso 7.887 
» » Santos 18.128 
» hung. üayy Lajos 27 .700 

Pira os Estados-Unldos: 
98.9,50 

Sos. café 
Vap. ali. Oapua 8.865 

» Ing. (llánese Prince 8 .361 Ing. 
» Queensland..., 
> Leibnitz 

43.074 
26.100 

86.500 

NOTICIAS MA 41 Ti MAS 
VAP1HKH UPIUAnoS NO EtO 

21 Bordeaux e ene., Ernest Simons, 
l i Santos, Arabian Prince. 

22 Rio da Pr Ata, por Santos, Delcomgn. 
'23 Santos, Petropolis. 
24 Now-York e esc., Flaxman, 
21 Portos do Norte, ltantma. 

TAPO REI A I U D DO HIO 

21 Qenova e esc., Perséo. 
21 Portos do Sul, Itauna. 
22 Rio da Prata, Ernest Simons. 
22 Portos do Norte, Brasil. 
22 Victoria, Bah. e Pernamb., Itaqui. 
22 Antuérpia o Londres, Humboldt. 
22 Augra e Paraty, Bracuhy, 
23 Cannavieiras e eso., Mathilde 
24 Montevidéo e esc., Rio Orande. 
34 PortoB do Sul, Ounabara. 
24 Santos, Herschel. 

24 Havre o eso., Ville de Ceará. 
35 Portos do Sul, Itatiaya. 
35 Cabo Frio e Macahé, Normandia. 
35 Dbatuba e esc., Emiliana. 
35 New-York, Buffon. 
35 Hamburgo e esc., Petropolis. 

YAF0BBB ESPERADOS KM SAHT0S 

31 Qenova, Arno. 
21 Rio, Santelmo. 
23 Buenos Ayres, Montevidéo. 
25 Rio, Bio Orande. 
35 Rio, Herschel. 

VAPORES A BAHIR DB SAKTOt 

21 New-York, Arabian Prince. 
32 Europa, Petropolis. 
33 Europa, Montevideo. 
24 Europa, Colombo. 
28 New-York, Nasmyth. 

Europa, Amazonas. 

MANIFESTOS 
Vapor allemfto Petropolis, proce-

dente de Hambnrgo: 
88 balas baealhau, a Gustavo Ba-

ckheuser 
3 brs. oieo, a Oscar Lassen. 
3 cxs. bandagens, a O. Schau-

mann & Filho. 
7 ditas objeotoa photographias, «os 

1 ditas Idem pharmaota, ldsm. 
1 dito meias algodko, a J. Ca-

bral * O. 
1 dita roupa bransa, MM mes-

mos. 
90 ditas pbospboros, a Forrai So-

brinho * 6. 
S ditos placas, B 8 A à H, à or-

10 cxs. produetos chimlcos, a B. 
Nouhans. 

3 brs. Idem, so mesmo. 
1 ex. papei. Idem 
1 dita cobertas, iden,. 
6 ditas fazendas, a H. Burchard 

& Comp. 
20 ditas manteiga, A L, & ordem. 
10 ditas macarrão, T C, idem. 
1 dita fazondas, a A Bollack. 

Sr, ditas bacalhau, a A. Louba & 
Comp. 

19 fds. papelto, a Vanorden & C. 
6 brs. glncoBe, M P, A ordem. 
2 cxs. oteographlae, a 11. Brenne 

& Comp. 
6 dltaa licores, a C. Levy & C. 
2 ditas fazondas, a II. Ferreira 

& C. 
100 ditas bacalhau, a Ch. Hocks-

cher & C. 
1 dita lupulo, aos mesmos. 
1 dita machlna do copiar, a Karl 

Vaiais & C. 
1 dita fCUf». » L e o "®lse.- . . . 
3 ditas fazendas, » A- "e l" 

denrelch. 
1 dita sabfto, ao mesmo. 
1 dita fazendas, idem. 

12 reiogios do parede, a M. Qrnm-
bai:h & C. 

7 fds. fumo, a Qonzalez & Nou-
mann. 

1 ox. idem, aos meemos. 
8;) ditas objectos esmaltados, C U 

R, & ordem. 
5 ditas fazendas, & C. Mechanica 

I. Paulista. 
20 brs. alvalade, & mesma. 
3 cxs. objectos dlvoreos, a M. 

Levy Frères & C. 
3 ditas fazendas, a D. S. Noophl-

tofl. 
3 ditas idem, a Cohon & Drey-

fus. 
250 ditas cevada, a H. Stupakoff & 

Comp. 
7 fds. rolhas, aos mesmos. 
1 ox. lampadaa, A F, à ordem. 
1 dita placas. Idem, idem. 
7 ditaa estantes, S P. idom. 

25 pacotes sabfto, a Max Lcon-
hardt. 

1 cX. plano, 8 I N, á ordem. 
4 ditas sementes, F J, idem. 
2 ditai ferragens, A, idem. 
5 ditas machlnas, Z B 4 C, Idom. 

80 brs. melado, G L dr C, Idem. 
10 CXS. manteiga, F P S P & F, 

Idem. 
1 dita sapatos. M M. idem. 
6 ditas papel, a L. do Moura & 

Cothp. 
1 dita envolucros, aos mesmoe. 
4 ditas ch&, a C. S. Rodrigues. 
1 bro. ferragens, ao meemo. 

50 brs. zinco, 8 T, à ordem. 
1 pacote fazendas, idem, idem. 
{ amostra phosphoros, idem, idem. 
1 ox, fazondas, a Schmidt & 

Trost, 
1 dita machinas, aos mesmos. 
1 dita botões porcellana, a Ha-

seuülever & C. 
1 dita talheres, aos mesmos. 
3 dita* larpoadas, ld«m. 
1 dita mesa, idem. 
6 ditas fazendas, Idem. 

20 ditas veilas, a Q. Nogueira S 
Comp. 

8 ditas ferragená, » O. HorschitS 
& Comp. 

50 BCS. arroz, a A. Trommol & C. 
2 cxs. couro, A P V, á ordem. 
1 dita lacro, a C Feldmann. 
1 dita cutellaria, a F. Albuquer-

que & C. 
2 ditas tintas, aos mesmos. 
2 burras, a A. F. Schulzor & C. 
6 cxs. machloas, a H. Burchard 

& Comp. 
1 burra, a E. Lemoeke. 

12 cxs. fazendas, a Th. Willo & 
Comp. 

1 pacote amostras, aos mesmos. 
2 cxs. fazendas, a H. Bamberg 

& Comp. 
I dita seda9, aos mesmos. 
1 dita chapéus, idem. 
t dita fazendas, a K. Fester & C. 
1 dita amostras, J M S, á or-

dem. 
1 dita couros, idem, idem. 
1 dita objectos aço, idem, Idom. 

40 ditas queijos, a Nossaek & C. 
10 ditas phosphoros, A C. União o 

Commercio õo E. ôé S. Paulo. 
22 balas fumo, idem. 
6 cxs. fazendas, a F. Mtill- r dt 

Comp. 
2 ditas botões, aos mesmos. 
4 ditas objeetos folha, a C. 3. 

Ratto. 
1 dita amostras, ao mesmo. 
1 dita material chapous, a C. 

Weltmann & Chrlsty. 
1 dita porcellana, kos meMn.js. 
1 br: ácido, idem. 
1 cx. objectivo, a C. Feldn ann 

& Comp. 
6 ditaa machinas, aos mesmi s. 

2C0 vis. arame, a R. Brenne & C. 
1 cx. ferragens, aos mesmo*. 

12 brs. idem, idem. 
15 via. peixe, idem. 
20 CXB. papel, idem. 
9S varas forro, idem. 
3 cxs. lampadas, A F C & C, & 

ordem. 
2 ditas amostras, a Llon & C. 
1 dita idem, aos mesmos. 
2 ditas manteiga, idom. 
1 dita porcellana, Idom. 

50 vis* peixe, a Schmidt & Trost. 
1 cr. fio, a J. Flach. 
1 dita fazendas, ao mesmo. 
1 dita diversos objectos, a J. 

Fisohbacher. 
5 ditas ferragens, ao mesmo. 
1. ditas fazondas, a H. Burchard 

6t Comp, 
1 dita brinquedos, aos mesmos. 
1 dita ferragens, idem. 
1 dita fazondas, idem. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 14 DE AOOSTO DE 1894 

Presidente, Antonio Luiz Tavares ; se* 
cretario, Jotto Cândido MartinB; de-
putados, C. P. Vianna, Camillo José 
do Sampaio e Domingos Lonrelro da 
Cruz. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 

Do Theophilo Costa & C., desta pra-
ça, para archivamento de seu distra-
cto social.—Requeiram com a data em 
que apresentam os papeis. 

De Bordiin & Anselmo, de SSo Car-
los do Pinhal, Figueiredo & Quimar&es, 
de JahA, e A. Refinettl & Assis, des-
ta capital, para archivamento dos seus 
oontractos sociaes.—Archivem-se. 

De V. Cesarino, da praça de Jahú, 
para o mesmo Sm.—Declare o capi-
tal da sociedade e pague o sollo pro-
porcional correspondente. 

De Albernaz & C., da praça de San-
tos, declarando qne, em data de 27 d« 
julho findo, transferiram para esta ca-
pital a sóde de sua sociedade, e pedin-
do o registro de sua declaração.—Re-
gistre-se em appenso ao contracto. 

De Flgneiredo â QnimarBes, da pra-
ça de Jahú, para o registro de sua fir-
ma.—Apresentem as declarações, do 
conformidade com o art. 11 do decre-
to n. 910 de 24 de ontnbro de 1800. 

De V. Cesarino, dsipraça de Jahú, 
parto mesmo fim.—Aguarde o archi-
vamento So contracto. 

De Borlldo Monls A C, da praça do 
KUo de Janeiro, para o registro da mar-
M que adoptaram, sob a denominação 
do PKmaHsu, o destinada para nso do-
dasinfaoçM, conforme o rotulo e Ina-
cripçto auexos.-Completem o sollo 
da petição o das declarações, 9 decla-
rara • UMa ou tintas do qas vko u r u 
M marca (doocoto o. 9698 do 81 
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